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_ __ _ __  E N B O  ejle Sermão todo de V ,
Magejíade > razao parece, que ate a oblaçao 
do feii jacrificio incenfe fó as aras do Jeu Real
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ajfmnpto. So V . Magefiade pode jer Mecenas 
de J i  própria $ a minha fiel v afifailagem he v7- 
huto , £ £ /tftf Augujla Soberania independente. 
Por ififo me animo a votar a jeus ReaeJ pés 
Iv.ima Oraçao fagrada 9 cjue certamente dege­
neraria do feu foberano argumento, fe lhe nao 
correfpondefife a regalia do feu amparo. Nao 
fitbo mais alto} (piando ajfnn lha ofereço, pa­
ra mojlrar melhor a profundidade do meu ref- 
peito, fe bem (jue baffia ojcular as ultimas fim- 
Irias da fua Purpura , para fe nao emularem a 
Fortuna, emais a Honra. Dá ejle Sermão a 
Deos, 0 que he de Deos , e ao Cefar, 0 que he de 
Cefar. A  Deos as graças pela wilagrofa vida, 
e admirarei faude de V. Magefiade, e a fua 
Cefarea PeJJba fe em cada letra bem caraãe-  
rijado 0 maycr afife ã o , também em cada pe­
ríodo hum a efcritura indelevel da fidelidade 
mais pura. Tudo pois he pungente, e indij-  
penjavel obriga çao de fia gofiojijfima ofiferta 5 x^r 
no infimo degráo do feu Throno glorio Ça a mof­
ina fidelidade , que me corre pelas veyas , e ad­
mirar juntamente empenhada a Omnipotência 
Divina pela Regia conducia da fua preciofififi- 
ma vida. Muito deveo fempre Portugal a Deos, 
porém V . Magefiade mais, que ninguém , lhe 
merece. Stf# tf,?Jtftfs c/tfctf Chagas 0 penhor da 
fua divida ? com cilas vemio 0 Altifiimo ao mun­
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do tOL > T e com cilas defendeo tamhcm a fiut 
il  PeJJba 5 mas jujlo era , que hum Key tao 

(ryonde vakjfe tanto como hum mundo inteiro, 
-  a he a razaoy porque oferecendo a V . Ma- 
gçjtade ejla G r atui ator ia Homilia, nunca pref- 
cindo do feu chjeÓto ? para fazer acertado ejle 
meu voto : defeulpa a tenuidade da viclima a 
propriedade da matei ia j fe hem que tanta Ma- 
gejlade > como a fita, fati feita fó com a nati­
va grandeza, mais fe  agrada fempre dos afie* 
cios, cjue o a dor ao , do que fe l/jongea com as 
preciofidades, que jc lhe tributai. Porque a fra ­
ternidade , que tenho com o (eu Aullior, me dá 
ejla licença, por ijfo nao achará por certo V . 
Magejlade nejle Sermão nem difeurfo, que ain­
da fó faude a f i a  Soberania, nem exprejáo, 
que lhe nao feja tributo , nem tao pouco elogio 9 

que correfponda ao feu alto merecimento: po­
rém ainda afim , fe he condição dos Príncipes 
pizar foberbos , também he gênio dos Monar­
cas o favorecer humildes. JSao ponha V . jía -  
gefiade pois os olhos f porque impr opor cio nados 
objeólos li fu a altijfima difiancia, nem em o pe­
queno do offerente y nem tao pouco na parvida- 
de do holocaufto \ attenda fó fim com afua in* 
genita benignidade aos ajfeÓíos da dadiva , e 
também a fidelidade de quem lha Jacrifca. Pa­
ra fe nao envilecer com o lucro do interejfe
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a independencia do nojfo extremo, agrade fe  
Jo V . Magejlade da innata Jimpathia do nojfo 
devido amor ; feja a nojja genial Jidelidade to- 
da a fita lifonja, para (jue os desconheci ) 
ingratos aprendao lealdades ainda dos menvS 
conhecidos fujeitos. Bem quizera certamen- 
te agora, fem me emprejlar f  rafes o hyperbo-  
le, fazer hum a Jincera apologia a verdadeira 
f è , erefpeitofa veneraçao , com que eu , e o Au- 
thor dejle Gratulatorio Panegyrico ejlimamos , 
como reverentes V'ajfallos, a amavel Pejfoa de 
V. Magejlade ; mas para que naò enfajlie mui­
to , a quem defejo agradar fempre, bajla fò di­
zer , que em ambos fe enlaça tanto a Jidelidade 
com o aJJcÓlo, que fe  aquelle he todo pennas pa­
ra defcrever os feus inimitáveis dotes, eu tam­
bém todo fou línguas para declamar asfitas he• 
roicas virtudes. Corre-nos pelas artérias com 
o fatigue a confidencia, parecem partos de hum 
fò ventre em nòs os qffettos, em nada degene­
ra a no f f  a fraternidade j mas por ijjò mefmo, fe 
nos honra o hífitano berço , também o fermos 

f e i s , e ajfectivos Vafallos de V. Magejlade 
nos vem por herança. He bem verdade, que 
tudo ijlo pouco merecimento he para quem deve 
muito mais ; porem ainda ajfim apadrinhado 
com afta too conteflada benevolência, fempre 
nejla ejpero todo o afylo 9 e patrocínio dejle Ser­

mão.



tnao. Forque hetodo Jeu, dignijfima he a fua 
matéria , irreprehenjivel a fua contextura , e 
nao necejjfita de patrono pelo Jeu refpeitavel ob- 

jc - ro 5 mas pelo que toca ao Author, e perten­
ce , a (jiiem a V . Magejlade o oferece , total- 
mente depende da Jua Real protecção, e am­
paro, para que nem feja defenfado da Critica, 
nem tao pouco injuria da emulaçao. Tome-o 
pois V . Magejlade a Jua conta , patrocine-o 
como couja toda jua, para cjue mereça louvavel­
mente a vida da fama huma Oraçao, que tan­
to louva a Deos pela Jua em todos os feculos fa - 
mqfijjima vida. Seja a fua aceitaçao também o 
cjcudo, que o defenda dos golpes da inveja, já  
que o Ceo tao altamente lhe deu a conhecer os 
cxceffos da Jua tyrannia. Glorifique a ejles feus 
dons afeãuofijfimos Vajfallos, que com a pen- 
7:a, e a efpada na mao ejlao promptos para nos 

fclices defpojos da própria vida levantarem poJ- 
thumas ejlatuas ii Jua fidelidade. Seja o Jeu
exuberante prêmio a honra do Jeu amparo , naò 

Já para que feveja a immenfidade da fua gran­
deza , mas também para que conheçao todos, 
quanto fe paga a fidelidade Tjfitan a. Em fim , 
Senhor, permitta-me V . Mag.J ade Fidelijfi- 
ma adita, o gofio , e a inejlimavel vaidade de 
chegar as fuas Reaes mitos ejle Sermão Hifio- 
rico , Panegyrico , e Gratulatorio $ tenha elle

a V.11-
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■j ventura de beijarlhe as palmas ", para tereca 
o poderojo braço da Jua protecção $ e alcance 
eu o credito , e a gloria de projlrarme a Jehü 
pés, para com ajiel efcravidao da própria v 
tade, e mais leaes afeei os de toda a minlu al­
ma , defejar ahi tao humilhado, como defvane* 
eido a AugufliJJima , e Real Pefiba de V . Ma- 
gejlade perfeitijjima faude, Nejloreos annos , e 
Fenicios feculos para immortal gloria do nome 
Portuguez, felicidade da Patria, rejpeito da 
Naçao, augmento do Bei no, e perpetua obe­
diência dos ardentijjimos, e Jinceros votos,

Oefte (eu obedientijjlmo fervo , e o mau 
f ie l; e amante Vaflallo

Martinfáo Caetano Igitacto I re in



L I C E N Ç A S .3  F&fljlctade de Fitoroíla
Do Santo Officio. Cièn'las e LeU;S

Biblioteca f entrai
Cenju> a do M. R . P. Al. Fr. Jofeph  da Ave Ma­

ria L eite , Lente na fagrada Theologia, Dou­
tor pela Univerjidade de Coimbra, Oualificador 
do Santo Officio , e Religiofo da muita lllujlre , 
e Douta Religião da Santijfima Trindade, ç,

S E R E N Í S S I M O  S E N H O R .

E Ste Sermão,  que V . Alteza fujeita ao meu parecer, 
como he digniífimo parto do efpeciofo, e delicado 
engenho do R . P. M. Fr. Jofeph Manoel da Con­

ceição , filho da Florentiflima Ordem Terceira do Serafi* 
co P. S. Francifco , bem merece , que íe eternize nos 
bronzes da eítampa , e fe faça publico por virtude delia, 
para que os que naõ tiveraõ a ventura de o ouvir, alcan­
cem a felicidade de o ler; mayormente naõ incluindo cou- 
fa oppofta aos facrofantos Dogmas da Religião Chriftã, 
oa bons coftumes; antes admiravel diferiçaõ, excellente 
fuavidade, e profunda eloquência, por cujo motivo naõ 
contém matéria para a menor cenfura, mas fim para a ad- 
miraqaõ , com a qual fó me explico, pois temo, que de 
outro modo lhe fique em reftituiçaõ o meu difcurlb; con­
tentando-me fomente com lhe applicar aquelle encomio: 
Sola tua tuis aquari opera pofjunt. Eíle o meu conceito. V.  
Alteza porém mandará o que for fervido. Convento da 
Santiífima Trindade de Lisboa Zf  de Fevereiro de i j f p .  

Doutor Fr. Jofeph da Ave Maria Leite.

V Ifta a informaçaõ, póde-fc imprimir o Sermaó, que 
feaprefenta, e depois voltará conferido para fe dar 

licença que corra, fem a qual naõ correrá. Lisboa no Pa­
ço dePalhavã, z de Março de I7fp.

Silva. Trigofo. Silveiro Lobo.
** r>>



Do Ordinário.
Cenfura do M. R. P. M. Fr. Francifco dei u ã ;z 

R ebello , Doutor, e Lente jubilado em '~:,i - 
logia , Qualijicador do Santa Ojjicio , Ex- terul 
da Ordem de S. Paulo primeiro Eremita , e filho 
da meftnafagrada, e jlorentiffima Religião , &C,

E X C E L L E N T . E  R E V E R . SE N H O R .

, Ste Sermaò , que V . Excellencia commette ao 
M  meu exame, he delicada produeçaõ do feliz, e fub- 

—̂ til engenho do R . P. M. Fr. Jofeph Manoel da 
Conceição, que nelle, e com ellc rende a Deos as graças 
pelo beneficio, que fez a eítes Reinos na defenfa da vida 
do noflo Auguífifiimo R e y , e Senhor. Foy grande a di­
vida , que eite Monarca contrahio ao Braço omnipoten­
te, que oiivroui mas nao podia ter para o agradecimento 
Orador mais difereto, que ponderaífe com mayor fubtile- 
za, e erudição a (Tini a grandeza do beneficio , como a 
correfpondencia da gratidao. Dirigio eíta às Chagas de 
Chriílo , de que o Rey , e o Reino ufaõ como Brazao j 
c deu neifa Gratulatoria Oraçab o mais nobre Brazao às 
Chagas de Chriílo $ porque ferá perpetuo padrao para in- 
delevel memória do grande beneficio , que o Rey , e o 
Reino devem aos finaes da noílà Redempçaó. Naó íb pa­
ra efte fim taõ excellente he util a impreflàó dcífe papel j 
mas também para que nelle tenhao os Pregadores para a 
Oratória íagrada o mais pio, difereto, erudito, e enge- 
nhofo exemplar. Pelo que me parece que V. Excellencia 
conceda a licença, que fe pede para fe imprimir. Lisboa, 
no Convento dos Religiofos Pauliítas, aos 6 de Março de 
*7 fP *

Fr. Francifco de S. Luiz Rebello.

V Ifta a informação, póde-fe imprimir o Sermão, que 
fe aprefenta, e depois de imprefib voltará conferi­

do, para fe dar licença, fem a qual naó correrá. Lisboa* 
7 de Março de 1779. Cofia.

Do



Do Defembargo do Paço.
•*

Centura do M. R. P. Francifco Xavier de Abreu , 
p 'rrbytero feciilar do habito de S. Pedro, Dou- 
1 * formado nos J'agrados Cânones pela Univer- 
fidadt de Coimbra, e Beneficiado da Bajilica de 
Santa Maria Mayor , ftcvldade de Filwofl?

(iêndas e UU/«
S E N H O R .  Bibiiotecu

NUnca a obediência fe encontrou taõ felizmente com 
o defejo, do que na prefente occafiaõ, em que o 
adoravel preceito de V. Mageftade me ordena, que 

veja efte papel. O feu argumento he hum Sermão , que 
na Igreja das Chagas de Chrifto recitou o R . P. M. Fr. 
Jofeph Manoel da Conceicaõ em acqao de graças pela fo- 
brenatural detenta da preciofiftima vida, e milagroia ref* 
tituiçaõ da eftimabilifiima faude de V. Mageftade > o qual 
pretende dar ao prélo Martinho Caetano lgnacio Freire, 
Irmaõ doAuthor, debaixo da protecqaõ de V. Magefta- 
de, a quem acertadamente o dedica \ pois nem o objcdto 
pcrmittia bufcar outro Mecenas , nem o Sermaõ menos 
gloriofo patrocínio \ e como eu tive a fortuna de aíTiítir 
àquella fumptuofiífima Acção, e ouvir a cíle infigne Ora­
dor, logo íe me excitou ardentiflimo defejo de que efta 
nervofa, e difcretiflima Oracaõ fe communicaflc ao publi­
co pelo beneficio da eftampa ; pois naõ era juílo deixaf- 
fem de participar, os que o naõ ouvirão , a vaftidaõ das no­
ticias, a genuina appíicacaõ das Efcrituras, e as belliííi- 
mas figuras da Rhetorica, com que o Author exornou a 
fua contextura. Preoccupado defte incentivo , e do fu- 
blime apreço com que ha muito tempo venero as delica­
das producqões defte fubtilillimo engenho , para execu­
tar, como devo, opreceito de V. Mageftade, foy preci/.o 
etquecerme do conceito, e do incentivo j mas durey pouco 
no eftado da indifterenca j porque lendo o mefmo Sermaõ, 
de que fora ouvinte, vim a conhecer, que por defeito da 
minha compahenfuõ naõ fizdelle, quando o ouvi, todo o

con-



conceito de que fe faz digno > e me parece fuccederá o 
mefmo a todos que o lerem, mutiplicandoíe-lhes na repe­
tição os elogios: a genuína eleição doThema bafia pura 
canonizar o efpirito da obra j pois confeíTando V ?f«
tadc dever a conlervaçaó da lua auguíliífima via. •
Omnipotente do Altiilimo, a eíla mefma Dextra rec eo 
o Author para o fundamento da fua nobre idea íi C Uiuffl 
no eu que nella fe decifra aquella efpeciai r ba
que nafundaçaõ deite Reino prometteo Ghriíio nune.

faltar ao Povo Portuguez, e aos feus Monarcas: Non 
rece/°t ab eis, neque à teunquam mifericordia mea : pois nun­
ca Po ;ugal experimentou mais benefica a mifericordia dc 
Deos, do que na preiente defenia da gloriolilíima vida de 
V . Mageílade : e como o fim do Irmão do Author, em 
querer dar à luz eíte Sermaõ , he fazer publica a inconta- 
minada fidelidade, que ambos coníagraõ a taõ Auguíto, 
c amavel Soberano, mais o acredito digno de emulaçaõ, 
que de cenfuraj pois fem duvida julgo feliciílimos aquel- 
les Vairallos de V. Mageílade , que nas prefentes circumf- 
tancias tem adita de lhe poderem coniagrar em facrificio 
externo aquelles votos, que nos Altares docoraçaõ lhe of- 
ferecem todos* e fendo eíte o fim da impreflaó, mal podia 
o papel incluir coufa que íeopponha àsReaes determina­
ções de V. Mageílade, que mandará o que for fervido, 
Lisboa zo de Março de 1779.

O Beneficiado Francifco Xavier de Abreu -

QUe fe poíTa imprimir, viílas as licenças do Santo Of- 
ficio, e Ordinário , e depois de impreflo tornará à 
Mefa para fe conferir, taxar, e dar licença para que 

poíTa correr, fem a qual naõ correrá. Lisboa, zz de Mar­
ço de i7fp .

Carvalho. D . Velho, Cafiello, Siqueira. Affonfieca.

Deute
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Dext ra Do mini fecit virtutem : dextera Do- 
mini exaltavit me , dextera Dornini fecit vir­
tutem. Non mo ri ar , fed vivam: o3 narrai o 
opera Dornini• ExPfalm . 1 1 7 . V . 1 6 . & 1 7 -

Q J J  E feliz, que venturofo naó fofte 
lempre , ò fideliílimo Reino Lufitano ! 
Parece, que a me ima fortuna quebrando 
a fua inconílante roda, em ti elegeo o 
feu berço , em ti firmou o feu throno. 

( Senhor) E  que feliz, que venturofo naó foílc 
fempre, ò fideliílimo Reino Lufitano ! Parece, 
que a mefma fortuna quebrando a fua inconílante 
roda, em ti elegeo o feu berço, em ti firmou o 
feu throno. Foíles em todos os feculos, ò verda­
deiros Portuguezes, nativa, e genialmente fieis aos 
vofios Monarcas Soberanos: a no fia fidelidade tem 
fido o horofcopo de toda a no fia dita; e quanto a 
infidelidade Iíraelitica defmereceo para fe deplo­
rar horroroíb cataílrophe de tantas defgraças, tan­
to tem merecido a fidelidade Portugueza para fe 
declamar plauíivel theatro das mayores venturas. 
( i ) He infeliz Império aquelle , em que intenta 
empunhar o Cetro atraiçaó: aílim o hiíloriou Eu- 
ripides do Imperador Theodoro ; e he ditofo 
Reino aquelle, em que com o proprio fangue tin­
ge as purpuras do feu Monarca a lealdade, ( 2 )  
aílim o entenderão todos os Príncipes da Ara-

A bia.
(1) Euriped. apud Zoraík.n dejuítitia. [2] Píer. Valerian. lib. 3$-. de Man-.
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bia. (3) Quiz Ariílides confervar as fdic*dades dor 
Athenieníes , e por ifTo naó admittio oconielho, 
que Themiílocles lhe dava para fer infiel . ■ '  :e- 
demonios: Nunca a Cidade de Tyana í jeri-
to defpojo do furor Aureliano, fe He lhe
na6 folie traidor infame, infiel i n i m i g o . . Por­
tugal venturofo! Oh Luíitania afortunada ! Sem me

‘rguntares o porque , já te digo a caufa : porque 
eus amantes, legítimos Valfallos fempre te fo* 

ta eaes , fempre te foraó fieis. A fidelidade te 
cingio as mantilhas, a fidelidade te creou em feus 
braços, a fidelidade te fez crefcer entre os domi- 
nios mais poderofos , e regiões mais incultas , e a 
fidelidade para te confervar ainda fe anima em os 
noílos coraçóes , e nos pulfa nas artérias \ mas 
por efia mefma razaõ , como confequente prê­
mio de tanto merecimento: a ventura te amanhe- 
ceo logo no teu oriente, a ventura fc fez idolatra 
dos teus progreííbs, a ventura tem feito adorarfe 
o teu nome nas quatro partes do mundo , e a ven­
tura ainda vay fubindo pelos Régios degráos uO 
teu fempre Auguíliílimo Solio. Quero dizer:

Principiou, ò Portugal, afundarte, e eítabe- 
lecerte o Santo Rey D. Affonfo Henriques, e lo­
go com taó venturofos aliceríes, que fe como naó 
nega ainda o Santifiimo P. Benedi&o XIV. lhe ap- 
pareceo (5) Chriílo crucificado para defcabeçar vi- 
toriofo a cinco Reys Agarenos , (6) também em 
Santarém lhe voou do Ceo hum braço com hum* 
aza para o ajudar a vencer a Albojaque, e a Aben 
Jacob Miramolim com outros mais nove coroados

Afri-
[*] Val. Max.lib.6. deJuft- (4 )  Tull. i<o. p.j\ [ j ]  Bcncdi&.XlV»

om.9.0pcr.edit,R.om. »74f. (6) lírit, Monarcj <'r"

i Sermão Hijlorico 9



\iric3nos. (7) Lançou maó do teu Cetro, ò Portu­
gal , D. Sancho o I . : tanta foy a fua dita, que her­
dando de feu valerofo Pay a heroicidade , naô fó 
rafgo” em quanto vivo de todo asüttomanas ban­
deiras, extendendo os refpeitos , e tributos às 
Quinas Luíitanas , mas ainda também depois de 
quatrocentos annos morto íe achou para gloria 
noíla o feu corpo incorrupto. (8) Poz na cabeça 
Coroa Portugueza o Rey D. Diniz, competio r e 
de tal forte afortuna com a foberania, que íei- 
tando toda a fyndereíls da fua vontade à prudên­
cia do feu Monárquico governo , com tudo naó 
deixou de nos deixar a honroía, indifpenfavel vai­
dade de ferem todos os re&iílimos empenhos do 
feu arbítrio infalliveis defempenhos do feu poder. 
(9) Foy noiío Monarca D . Jo a õ o I . : ganhou com 
tanta felicidade o Porto , Evora, Beja, Portalegre, 
e Extremoz, que fendo com igual dita acclamado 
pelas bocas da innocencia em Coimbra , aquella 
mefma lheconferio os famofos créditos deBeítau 
rador da Lufirania. (10) Que direy de D. Affonfo 
o V. ? Sendo Portuguez , fe chamou o Africano; 
porque foy taó profpero o feu governo, que fe a 
Real Primogeuitura o fez Rey da Luiitania , alua 
Marcial, valerofa elpada o coroou Senhor da Áfri­
ca. ( i i  ) Naó fallo em D. Joaó o I I . ,  nem taó 
pouco em EIRey D. Manoel , porque foraó em 
ambos tantas as íuas venturas, que aquelle, como 
Otton III. fe d eclamou o Milagre do mando, e 
efte defeubrindo o Braíil, todo o Império de Abre- 
xin , e os Reinos de Ormuz, eMalaca, também 
fez gemer debaix io feu poderofo jugo muita

A ii par-
[7] EaviainEp Id. ibid. [9] Id [io l Id.ibid. (ii)ld .'lud*

Vanegynco , e Gratulatorío. $



parte da Ethiopia , naó pouca da Períla , e da In- 
dia tanta , que até o Ganges lhe offereceo as fuas 
aguas, ou para as vadear feguro, ou p- is be­
ber goftofo. Já vejo, que quereis fabe 4 mais 
próximas, evizinhas felicidades da femp J 'gui­
ta , SereniíTima Cafa de Bragança : fati^,.u-.e as 
Chronicas com a fua profufaó ; porque defde o 
*nno de 1640 até o de 1750 pelos circunfpeétos 
ch a m e s , prudentiíTimas maximas, e vigilantes Pro- 
vidi ncias dos feus meritiíTimos Defcendentes tem 
íido taó afortunado o noífo Reino , que a fua li­
berdade fe vê reftituida , os feus exercitos , ainda 
os menos numerofos, tem fido fempre invenciveis, 
as fuas Conquiílas fetem confervado em boa tran- 
quillidade, os feus thefouros faó os mais opulen­
tos da Europa , e as fuas memórias taó bem carac* 
terifadas, que baftou fó a grandeza , e incompa­
rável munificência do faudoíiílimo, e eternamente 
memorável R ey ,  D. Joaó o V. para as cornmen- 
dar refpeitaveis à poíleridade , e fazellas condig­
nos exemplares de toda a imitaçaó política. Em fim 
fubio ao fuprem > Lufitano Solto ( depois de o ado­
rar o affeéto , pronuncie-o também ngora o mais 
fiel, profundo refpeito ) o Grande, o Pio, o Amá­
v e l , e Fidelifiimo Monarca (Senhor Nolfo dai-me 
licença para aílim o dizer agora ) Noílb Senhor D. 
JO SEPH  I . : Senhor fim das nollas vidas, Senhor 
das nofias vontades , e dos nollbs fieis , amantes 
coraçóes também Senhor. Mas oh, e que ditas, 
que venturas, e que felicidades naó tem fido as 
fuas? Tantas, que fiando a Arithmetica o feu cal­
culo fó das eftrellas do Firmr /> nto; (12) Nume•

ra
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ra Jle lla s , fipotes , noviflimamente o mefmoDeos 
por hum modo incompreheníivel, o mefmo Deos 
por fua Bondade altiílima, o mefmo Deos com 
a mais íingular Providencia , e o mefmo Deos mais 
que nunca admiravel , tomando por fua conta o 
confervar a fua preciofiflima , importante vida, e 
defender a facratiflima PeíToa detaô adorandaMa- 
geftade, o livrou como goílofamente fabemc,, e 
igualmente nos admirámos em a noite de 3 de Se­
tembro paífado do mais cruento parricídio-, vio­
lento iníulto, barbaro defatino , fem razaó cruel, 
traiçaó impia, e infídeliííima conjuraçaó : e iflo , 
( ò inconfiderada aleivofia , horror de toda a circunf- 
pecçaô humana, e ainda defagrado da mais frené­
tica loucura!) fem advertirem os mefmos cúmpli­
ces de tanta maldade , que por Deos em todas as 
épocas naó ter abbreviado a maó do leu poder pa­
ra com o feu Reino de Portugal: ( 1 3 )  Non ejl 
abbreviata manus Donúni \ e que por Deos em 
qualquer evento ter fempre fruítrado , e desfeito 
como abortos da iniquidade todos os deteftaveis 
aílaflinios, que fe conceberão contra os feus Au- 
guftiíTimos Monarcas : (14) Citrrunt, fe[lina?it, 
ut effundant fanguinem innocentem : cogiialiones 
eortim cogitationes inutiles \ por illb fem duvida 
infallivel era, e íeguro eftava que aquella Omni­
potente Dextera , que aonolío Fideliílimo Rey ti­
nha pofto na cabeça a Coroa , e dado o Cerro de 
toda a Luíitana Monarquia : ( 15 ) Per me Reges* 
regnant: Per me Príncipes imperant, eífa mel ma 
lhe havia de fer tres vezes taó eftupenda , e taõ 
milagrofa: Dextc %a Domini fecit vir lutem \ Dex­

tera
*. (14) Ibid, v. 7. Or) Proveib. cap.8, v, i j .  &. 16»[13] Ifaias c ™  v



ter a Do mini exaltavit tne * Dextera Domini />• 
cit vinutem  , que livrando-o de morrer nas mãos 
ingratas dos tres mais facinorofos, fanguinolemo*. 
parricidas : Non m oriar, lhe havia também con- 
fervar divinamente a fu aR eal,  gloriofiílima vida: 
Sed vivam , para agora elle proprío com os Teus 
m 's fieis, e afFeéluolos ValTallos darem ao Altiííi- 
iiiv, ior taó íuperior mercê, e evidente prodígio 
cftas ^imoroías, devidas , juftas, e fantiílimas gra­
ças: Lt narrabo opera Domitii.

O ’ Portugal, e como já vejo, que entre to­
dos os Reinos fó tu es ornais feliz. Mas fe con- 
refponderá a tua fidelidade à tua ventura ? Se fe­
ras taõ confidente , como es afortunado ? Parece- 
me que fim ; porque certamente naõ póde fer di- 
tofo Reino , aquelle, em que a confidencia, e 
a fidelidade lhe naó fuftentaó o throno. Pelo Pro­
fera Nathan prometteo Deos profperos fuccefios, 
e venturofas efperatiças ao Rey David : (ió) Thro- 
nus tuas erit firmus jugiter \ mas também logo 
lhe difie, que entrando no leu Paço, ena lua Cor­
te fó a lealdade, também o leu Reino havia de 
fer todo fiel: Et jidelis erit domns tua , &  Reg- 
num tuum ( 1 7 )  Porém afiirn devia fer; porque 
fem duvida a fidelidade ou he o enfayo para as 
mayores felicidades dos Reinos, ou a honrofa ufu- 
ra das fortunas de todas as Coroas. Eu bem fey , 
que neíle efcandalofo infulto, e execrando atten- 
tado, que contra a refpeitavel f e fagrada Pefioa do 
nofio Fideliílimo Monarca fe corrm etteo nelía in- 
fauftillima noite de 3 de Se*-. o paliado ( O j
noite, bem puderas tu , fe A' ihas, ou ec~

dipfar
(i<S) Rcg.II.cap,7. verf. i6, [17] Ibid,
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'far a Lua neíla triftiílima hora , para que nem 
as eílrellas foliem teílemunhas detaó infame defa- 
cato, ou engrolfatte nas mais efcuras fombras pa­
ra que folie deníiílimo o véo , que encubnlle taó 
monllruofo atrevimento ): Eu bem fey , torno a di­
zer , que neiTe barbaro facrilegio , fim fe vio ma- 
nifeíla amais aleivofa conjuraçaó, e fim fe provou 
evidente a infidelidade mais impia ; porém ú.ii- 
da aílim, ouve-me, ò Fideliífimo Rey, efiés con­
federados Regicidas , que entaó te invadiraó naó 
pareceraó Portuguezes ; elcuta-me, ò Reino de Por­
tugal, eífes ferociííimos Airaffinos, que entaó tan­
to te alTuílaraó, naó foraó Lufitanos; perderão fem 
duvida a naturalidade , porque taó desleaes ; dei- 
xaraó na verdade de fer o que eraó , porque taõ 
infiéis ; o mefmo foy confpirarem traidores, que de­
generarem logo da Luíitana Patria , que oscreou; 
o mefmo foy armarem-fe para olfenderem a mais 
defejada importante vida com eífes eflrondoíos 
aqueductos de fogo, que defmerecerem fem de­
mora de verdadeiros Portuguezes a precioliífima 
nomenclatura : jurar, e conjurar naó he de Portu­
ga ezes ; acclamar, e reclamar naó he de Lufita- 
nos. Idearaó eífes aggrelíores a mayor vileza , ef- 
queceraó fe eíTes fediciofos da fua nativa honra; 
mas por ifib o feu mefmo perduellio os defnatu- 
ralifou , exaiiturou-os a fua própria obcecaçaó. Naó 
deveo já ter o nome de Alexandre, quem naó obra­
va como Alexandre ; e naó fe deve chamar Portu- 
guez, quem também naó procede, como Portu- 
guez- ( J 8) Naó era Galaadita , mas fim Ephrateu , 
a quem fe cortav*. a cabeça, o que naó exprimia

cfta
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efta palavra Scibolet com o diale£to de S. C 
naó he também Portuguez verdadeiro , mas nrn 
rèo do mais exemplar caftigo , aquelle, a quer 
nem em ocoraçió, nem na boca cabe o S. Sou, 
e o C. Confidente. (19) Tanto que Nicoílrato co- 
nheceo a iníiel reíoluçaó de Archidamo, logo lhe 
diflo que naó parecia fer defeendente de Hercules; 
w 1. > narece fer também legitimo Alumno de Por­
tugal quem foy, ou he ingrato, e traidor ao feu 
Lulitano Rey. Em huma palavra: (20) Naó quiz 
o Rey dos Reys eftabelecer nefie mundo o feu 
Reino: Regnum nteum non ejl de hoc mundo , por­
que antevio , que naó podia íer Reino de hum 
Rey como elle Fideliflimo : (21) Rex Regum , 
Dominus Dominantium: Et vocabatur fidelis &  
verax '9 o em que havia de experimentar a conjura­
ção mais nefanda , o Deicidio mais cruel, tudo 
traições horríveis, e tudo execrandas infidelida­
des: (22) Si ex hoc mundo effet Regnum me um 3 
non traderer ego. Naó merecem pois Vaífalíos in­
fiéis, e traidores ter por Monarca a hum Senhor 
Fideliflimo, e confequentemente naó deve também 
hum Fideliflimo Soberano reconhecer por Vaifal- 
los feus a huns coraçóes traidores, e infiéis. Afiim 
o deu a entender, e confirmou o omnipotente bra­
ço doAltiílimo, livrando com hum taó incogita- 
vel modo, e fuperior milagre a toda aintellecçaó 
humana a S. Mageftade Fideliííima daquella taó fe­
rina , como perigoíiflima traiçaó da funeftiflima 
noite de 3 de Setembro proximo pafl’ado:(23) Saó 
as fortunas legitimas confequencias das fidelidades,

dif-
(19) Plutarch. ( 10 )  Joan.cap. 18. v. 7, 6 . , lipf. cap. 19. v. 1 1 .2c

6. (22) Joaon.ub.fup. (23) Agap,dcOíKc,k , apÊ-tor. Juftin.
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Agapeto ao Imperador Juftiniano , e adver- 
ào-o também Ifocrates a EIRey Nicocles deChy- 
pi : mas por iílo mefmo como os infiéis conjura­
dos todos portão grave delido, einjuriofos à pa- 
tria deixaraó de fer Portuguezes , e lò nós os que 

los a honra , e a gloria de o lermos verdadei- 
js , fomos verdadeiramente fieis; por eíla mefm* 

razaó, já digo, havendo ainda tanta fidelidade en* 
Portugal , naõ podia deixar Deos de fatisfazella , 
e pagalla com a felicidade fumma , e incompará­
vel ventura de confervar a precioíiíHrna vida do 
noífo , e feii Fideliílimo Monarca , e preíervallo 
taó milagrolamente da mais tyranna morte, ingra- 
tiífima , e horrorofa aleivofia : fim, minha muito 
amada Naçaó Poríugueza ; a tua fidelidade abor- 
tio as monflruofas hoftiiidades , que contra ti ani­
mava eífa horribi 1 iíflma conjuraçaó : ( 24 ) lid es  
tua te falvam  fecit. A tua fidelidade íalvou ao 
teu Rey , e a tua fidelidade lhe conferio a mayor 
ventura; porque quanto mais a infidelidade inimi­
ga confpirou para lhe dar a morte mais injuíla ; 
(25) Perfecuti futít me inimict mei in jufiè , tanto 
mais por certo fó a tua amiga fidelidade lhe de* 
fendeo, e fez agora mais que nunca immortal a 
fua prodigiofa vida: (26) Amicus Fidelis medica­
mentam vit<e , &  immortalitatis.

Por efte grande, nunca vifto , memorável, 
e inaudito milagre pois: Non moriar fed vivam, 
ou feito de huma íó vez pelos tres poderolos de­
dos, com que a maó do Altiílimo fuíknta o mun­
do todo : (27) Appendit tribus digitis molem ter-

B r a ,
(24) Matth.cao. 9. v. [2^] Pialra, 68, v .f. [26] Ecclef. cap.ó.v. 

(17) li. C. 40. Vid. 12.
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r £ , ou tres vezes , para elidir as tres mais 
legas violências, portentofamente executadD pela 
Omnipotente Dextera do mefmo Deos Immen.o: 
Dextera Domini fecit virtutem\ dextera Domini 
exaltavit me, dextera Domini fecit virtutem, 
em nome do feu FideliíTimo Monarca vos vem 
hoje, Senhor, render, e dar as mais devidas gra­
ças os Vaiíallos mais fieis, que Portugal tem : Et 
narrabo opera Domini. ( 28 ) Files faó aquelles, 
que pilando a mefma carreira, e feguindo omef- 
mo rumo dos Gamas , dos Albuquerques, dos 
Caftros, e dos Pachecos , famofos conquiftadores 
da índia, e taó fieis a Portugal, defejariaó fem 
duvida , fe antes o loubefiem , com toda a agua 
que tem furcado, apagar aquelle violento fogo, 
que a rebelliaó accendeo contra a importantiílima 
vida do feu Soberano. Eftes faõ aquelles , que 
adoptando a feus leaes peitos a mefma fimpaihia , 
que a í ua agulha hydografica tem a Polar eftrella , 
ao Regio Lufitano Aítro, a quem amaó, e ado- 
raó , nunca já mais o deixaó de fervir, mas fim 
fempre com hum incançavel afte£lo o bufeaó pa­
ra lhe obedecer. Finalmente eftes faõ aquelles fi- 
deliílimos Argonautas, que ifentos por agora de 
todos os perigos aífim das vidas próprias , como 
dos da AuguftiíTima vida do feu Fidehfiimo Mo­
narca : (29 ) Tranfivimus per ignem, &  aquam , 
defeançados fem fultos, e refpirando fem foçobro: 
(30) Et eduxifti nos in refrigerium \ vos daó , 
meu Deos, as graças pelo alto beneficio, que fi- 
zeftes ao vollb Portugal, do inenarrável pro-

digio,
(28) Faria cSoufa, Afia Portug. e Cout.i.. \*s. ( Pfalm. 6f.

V. 12. (30) Ibid.
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, com que vos lembraftes do noílb Rey , e 
^mtamente de tudos nós íeus Vailallos os mais 
.e s: (31) Dominus tne?nor fuit n o jlri, &  Lene- 

dixit nobis. A v ó s ,  fim Senhor, os que fe expõem 
aos mayores perigos da vida : (32) Jg»/ navigant 
m are, enarrent pericula ejus , vos daõ hoje as 
Draças por nos teres prefervado a melhor vida dos 
perigos mayores: ( 3 3 )  Eripuit enim nos de mag- 
vis periculis. A vós , que deites também a vollo 
Eterno Pay as graças inllituindo elfe Auguíliflimo 
Sacramento, admiravel, e prodigiofa confervaçaó 
da volfa vida , quando nnquella noite fatal a in­
gratidão, e infidelidade de hum Judas aleivoíb 
” os maquinou com a fua conjurada Synagoga a trai- 

) mais barbara , e cruel : ( 34) Dominus J E -  
* m:S  j in qtia nocie tradebatur, acccpit panem , &  

gr a tias agens f regi t , &  d ix it ; /I capite , &  man- 
ducate\ Hoc ejl Cor pus meum. ( 33 ) A vós, que 
quando facramentado coílumado eítais a livrar a 
Sereniífíma, e fempre Auguíta Cala de Bragança 
de conjurações taõ abomináveis , como já fe ad­
mirou com effeito na milagrofa vida do Feliciíli- 
1110, e memorável Rey D. Joaó o IV".: (36) Deus 
qui das falutem Regibus. A vós, que fois o fru­
to daquelle virginal fagrado Ventre: ( 3 7 )  Fru- 
Óius Ventris generoji, cuja Piedade taõ venera­
da nefle Altar , de crer he que também agora en­
xugou as lagrimas de Portugal , e efficazmente 
concorreo para convalecer com a faude do leu 
amabiliílimo Monarca da fua mais adiva, penetran-

B ii  te

(51) Pralm .113.verf.il. [?*] Ecclef. cap 43. verf.26. (33)  i. Machab. 
eap.i .v. 19. (34) 1. Ad Corint.cap. n.veri. 23.8; 14. (35-) Anton deSouf. 
deMaced. (36) Pfalm. 1 13. verf.j.ôc 10. [37] Ex Hyron. Ecclef. Pang.ling.
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fá Set 'tnao Htjlorico,
te dor. A vós, que fendo Sacramento to 
vida: (38) Qui manducai me , &  ipfe vivet prop- 
ter me, (39) também fois, e folies fernpre a n is 
deliciofa para os votlos Reys de Portugal, como 
já lá o teílemunhaíles no feliciffimo nalcimento de 
ÊlRey D. Manoel: (40) Et prabebit delicias R e- 
gibus. Em fim , Senhor , a vós, e fó a vós fe da* , 
e rendem hoje eftas juílas , ebem merecidas gra­
ças: a vós, como verdadeiro Redemptor da vof- 
ía Luíitania, a vós como Omnipotente Anteíig- 
nano das fuas vióforiolas Quinas , e a vós fó por­
que Eterno Defenfor das luas Reaes vidas a em- 
penhos das voílas facratiffimas Chagas. A empe- 
nhos das votfas facratiílimas Chagas ? Sim, AltiíTi- 
mo Deos ; e a razaó he taó própria, e natural, 
que nem fahe do meímo fagrado Templo , c r  
que eítamos. He porque fó , fó as voíías Chagas, at 
quem neííe Sacramento temos a memória: ( 4 1 )  
Recolitur memória pajjionis e ju s , nos fizercó me­
morável em todos os feculos certamente a mila- 
grofa vida de Sua Mageltade Fideliffima. Que­
ro dizer: E eíle ferá todo, e o mais acertado fif- 
tema deíla Gratulatoria Homilia. No campo de 
Ourique como teftemunhaó os Brandões , e os Bri- 
tos , os Farias , e os Macedos, osCaramueis, eos 
Navarros, fundou, e eílabeleceoChriíto crucifica* 
do eíla fua Portugueza Monarquia: (42) Volo in 
te , inJernine tuo Imperium mihi ftabilire. Na
decima fexta geraçaõ vendo-a perfeguida fem li­
berdade, e attenuada fem fucceíTaó, defpregou o

mef-

(;8) Joan.rap.6. v. ?8. [39' Maced. utr o. [40] ExOffic.Corp.Chrift:. 
Antiph. 3 ad Laud [ 4 1 ]  Ubi íUp, Aotiph, ao i .  Veíp, [42,] ISrit.cum aliis. 
jMon.Luf. 1. lo.cap. 2.foi. i ip.



^mo Senhor da Cruz a fua maó, e braço direi­
to: (43) Manum, &  brachium protulit, para a 
defender, e lhe acudir, como íe admirou no dia 
primeiro de Dezembro de 1640, e naquella glorio- 
fa Açclamaçaó, que o mundo todo tanto declama. 
Agora porém mais que nunca fe alíuftou , e gemeo 
Portugal, vendo o que nunca vio : o fagrado do feu 
Rey íacrilegamente offendido, e o adoravel da 
Sua Mageílade infielmente aggravado : lufpirou , 
fentio a fiel Lufitania taõ monfiruofo defatino, 
queixando-fe jufiamente , porque da veneranda Ca­
beça do feu Rey fe queria roubar a Coroa: (44)  
Cecidit Corona capitis m jlr i , v# nobis, Que fez 
pois Deos immenfo , e aquelle Altifiimo, e Om­
nipotente Senhor, vendo ifto ? Refpiciam , &' vide- 
bo , (45) tendo já ufado de miíencordia com Por­
tugal naô fó em o referido anno de 1640, mas 
também no de 1647 livrando ao gloriofo Rey D. 
Joaõ o IV. do regicídio mais infiel : Refpiciam 7 
tornou agora em a triíliífima noite de 3 de Setem­
bro proximo paliado a compadecerfe delle: E t  
videbo : e aqucilas mefmas Chagas todas , que o 
mefmo Deos lhe tinha dado para fuas Armas, e 
Quinas , lhe ferviraó nefta occafiaó de incontraf- 
tavel, e fortiílimo efeudo para livrar a importan- 
tiffima vida de Sua Mageftade , ( que o mefmo Se­
nhor por muitos annos guarde ) rebater os furiofos 
impulfos da infidelidade mais iniqua , e reftituir- 
Ihe perfeitamente huma faude em todas as idades 
a mais prodigiofa.

O ’ Chagas divinas, fantiflimas, e milagrofas
de

(43) Maccd.in Lufír. liberat lib.3. cap.3 .foi. f ó f .  [44] Thren.cap.j. verf. 
1 0 [47] Almeid. Reitaur.dePort. p. i.cap.f.
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de JESU S Chriílo: e àvifta do que tenho exf 
to ( vendo-me também agora no Templo das mel- 
mas Chagas ) deixarey eu de nefta hora vos rer 
der fó a vós eftas devidas graças ? Naõ por certo \ 
e tanto aíTim , que eíte fó , e naó outro ha de íer 
hoje todo o meu empenho , e aíFumpto, taó pro- 
pno ao lugar, e ao meírno noíTo Reino, como v 
letra, delempenhado com aquelle mefmoPfalmo, 
com que o Fideliííimo Rey David: (46) Sicut 
DaviU fidelis rendeo também já entaô âs Chagas 
divinas as graças pelo ter livrado das traições de 
Saul, e ter lido acclamado , e reconhecido Rey 
por todos os Tribus de Ifrael. (4 7 )  Graças pois 
fejaó dadas, meu Deos, às vollas Chagas pela mi- 
fericordia , que agora novamente ufaííes com os 
vollos Portuguezes: (48) Confitemini Domino quo- 
viam bonus, quoniam in faculum mijericordia 
ejus. Graças fejaó dadas às vollas Chagas , por» 
que o voraz, traidor fogo, que por tantas partes 
cercou no noíTo Fideliííimo Monarca, já hontem 
fe converteo todo ou em cinzas para o defprezo, 
ou em fumo para o fentimento: (49) Circtimdan- 
tes circumdederunt me : circundederunt me , &  
exarferunt jicut ign ir , ér in nomine Dom ini, quia 
tiltus fum in eos. Graças fejaó dadas às vollas 
Chagas, porque as das voífas fagradas mãos pa­
rece, que o fuftentaraó , e fufpenderaó para que 
os brutos mais furiofos , e desbocados o naó levaf- 
fem a algum horrorofo precipício: (50) Impuljus 
everfus fum , ut caderem, Dominus fufcepit me,

Gra«

(46) 1. Reg. cap. i i .  verf. 14. L47] AíTim xpende o titulo defte Píalmo 
que he o 1 17 ,  eo mefmo de queíè extrahio o thcma. [4SJ lbid. v.t, (49) lbid. 
V* í i .Sc 11. (jo) Ibid.v. 13.
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traças fejaõ dadas às voífas Chagas, pelo Reino 
f,e Portugal defafogar já a fua juíhíTima íaudade , 
.endo ao leu Rey reftituido à fua antiga faude: 
( S 1 ) V °x exultationi? , &  falutis. Graças fejaò 
dadas às volfas Chagas , porque o feliciflimo dia, 

m que começou a melhorar o noílb Fidcliflimo 
Principe, foy fem duvida para elle o como de huma 
relurreiçaõ milagrofa : ($2) H ac clies, quam fecit 
Do mi nus, exultemus, &  latemar in ea. Em hm 
fem fim graças fejaó dadas às volfas Chagas Cn- 
tiífi mas, porque o ficar livre o noífo amabiliílimo 
Soberano, e naõ acabar a vida às maos da formi­
dável traiçaó, que lhe maquinava a atrocidade mais 
impia , foy milagre taó infolito , e inopinado, que 
fó doairombro fe fia a fua compreheniaó: (53) A 9 

faÓíum ejl iftud , &  ejl mirabile in oculis 
nojiris. Eftas pois faó as rendidas graças dos Vaf- 
fallos Portuguezes, por mar, e terra os mais fieis. 
Ouvi poisjá, Senhor, para eu também principiai* 
a difcorrer , as graças que também vos dá no mef- 
mo Pfalmo o 11 o lio Fideliflimo David de Portugal. 
Graças fim , meu Deos, lejaó dadas, e dou às vof- 
fas Chagas, por me fazeres tantos prodigios em 
hum fó milagre, e me penhorares com tantas fe­
licidades em hum íó beneficio: Et narrabo opera 
Dom ini, id ejl Cbrifíi paffionem (54) explicou o 
Cardeal Hugo. A vos, meu Senhor, e às volfas 
Chagas fó devo a minha faude, e a minha vida: 
(yy) Fachts ejl mihi in fa  lutem. A vós, e às vof- 
fas Chagas íó devo o preíervares de tantas affli- 
ções o meu Throuo , e Reino, e profperares tanto

os

[ f i ]  Ibid.v.if. ( fi)  Ihid. v.14. (f3) Ibid.v.23. (/4)  Hug.in Expoíit. 
huj.Pialm. [5/] I11 eod. Píalm, v. 14»
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os meus dominios, e governo: (5:6) O' Domine bs- 
ve profperare. A vós, e às voífas Chagas fó de­
vo o naó triunfar da minha vida, e também voí- 
fa , a traiçaó , mais que humana, ferina , e a conju­
ração mais inimiga, ealeivofa: (57) Dominus mi- 
hi adjutor ; non timebo quid faciat mihi horno • 
Dominus mihi adjutor, &  ego defpiciam inimicos 
ineos. Em fim a vós , e às voífas Chagas ló devo 
a trina defeza da voífa maó AltiíFima : Dextera 
Domini fecit virtutem , Dextra Domini exaltavit 
?ne , Dextera Domini fecit virtutem , com que de 
tal forte me livraíles de naó morrer nas atrevidas 
mãos das tres violências mais facrilegas : Non mo- 
r ia r , que aquellas mefmas Quinas, e cinco Cha­
gas voífas , que me déíles para fagrado brafaô do 
meu Reino , efsas próprias embraçafies cotvló cí- 
cudo para ovofso Potentiflimo braço me defender 
eíla voísa Real vida: Sed vivam. Por ifso, Se­
nhor, nefte Templo das vofsns Chagas ás vofsas 
mefmas Chagas por tantos milagres , triplicada 
mercê, e taó repetidos benefícios, vos rendo ago­
ra , e darey eternamente as graças : Et narrabo 
opera Domini, id  efl Chrijii PaJJionem. Sim , fieis 
Lufitanos, aílim o confefsa , e proteíla ovofso Fi- 
deliíllmo R e y , eaíTim também mo ouvireis agora 
provar; porque na verdade para o afsumpto ficar 
naturaliífimo , e proprio, eftando nós no Templo 
das Chagas , íó às mefmas Chagas por certo he que 
fe deve dar hoje eíle primoroío agradecimento. 
Exaltadas, e engrandecidas fejaõ pois as cinco Cha­
gas de JESUS Chriílo Nofío Redemptor; decan­
tadas, eapplaudidas íejaó as Quinas, e Armas de

Por-

i6  Sermão Hijlorico ,
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Portugal ; porque fó eftas fem duvida foraó as 
que o mefmo Senhor embraçou como eícudo em íeu 
omnipotente braço , maravilhofo cingio , e affe- 
cluofamente empenhou para defender ao feu , e 
noifo Fideliílimo Monarca, para lhe confervar fua 
importantiífima vida , para o livrar da morte mais 
aleivofa, e facrilega, e para finalmente com evi­
dencia fe conhecer, que í’ó as luas cinco Chagas, 
obras da fua Redcmpçaõ, he que triplicarão a fua 
altiílima , virtuofa Dextera, para em o noifo Fidelif- 
íimo Monarca obrar também o triplicado milagre 
de o prefervar deífe barbaro triplicado parricídio , e 
fazerlhe juntamentehuma , duas, etres vezes em 
tudo mihígrofa a fua Real vida, e importantiílima 
faude: Dextera Domini fecit virtutem, Dextera 
Domini exaltavit me, Dextera Domini fecit vir­
tutem. Non moriar, fed vivam , &  tiarrabo ope­
ra Domini, td eJICbriJii PaJJionem. Principiemos.

Faculdade de Filosofia

D I S C U R S O .  C»r!« e Levas
Bibticm-is

DEtem te inhumana, orgulhofa impiedade; ef- 
pera efcandalofa , facrilega perfídia. Refledfe 

bem no que maquinas , olha bem para o que fa­
zes. Ao teu Rey querias uíurpar a vida ? Ao teu 
Soberano intentavas defpojar da Coroa ? E pois 
também ha maos violentas contra o fagrado da 
Mageftade ? Também ha injuriofos atrevimentos 
contra o adoravel da Soberania ? Tu offendendo 
o Throno mais refpeitado ? Tu profanando o Ce­
tro mais temido? Aílim defendes huma vida, que 
te honra a tua ? Aílim apagas hutn aftro que te 
permittia luzir tanto ? Como eftragas huma pur-

C  pura



pura que devias tingir com o fungue das tuas ptc 
prias veyas? Como derramas o fangue , a quem 
devias coníervar a purpura nas tuas mefmas ai 
rias? Que he feito daquella fé, que lhejurafte , e 
promeiteíte ? Aonde eítaó aquelles joelhos , que 
tantas vezes lhe fubmettefte, edobraíle? Quem 
te fez a fua bondade ? Em que te aggravou a fu* 
redidaó ? Impiedades contra o Monarca mais Pio? 
Infidelidades contra o Rey mais r7,el ? Ah Ceos, 
e fe confundiíte tanta iniquidade, fruflrando mila- 
grofamente os feus abomináveis deílinos, e porque 
naó vingafte também logo defatinos taó formidá­
veis? (58) Secca*fe a EIRey JeroboaÒ o braço , que 
levantou contra hum fiel VaÜailo; e naó tremem, 
temem , e fe entorpecem as facrilegas mãos de 
huns Vaírallos infiéis, que felevantaó contra o feu 
Fideliílimo Rey ? Paga (59) o Amalecita o temerá­
rio arrojo, que teve contra a vida de EIRey Saul, 
e naó defaggravas tu meímo, ó C e o , asoífenfas, 
que fe atreveraó contra o Senhor de hum Reino, 
que todo he teu. Mas oh , c para que he defa- 
fur íuperiores vinganças , fe a vil atrocidade do 
feu mefmo infulto os fez logo réos do mais exe­
crando, capital delido. Sim, Amalecitas ingratos,
(60) Saul a fazervos grandes, e vós a quereres 
abbreviar os dias de Saul. Sim animadas cartas de 
Urias, a fidelidade (ói) no fobreferito, e a alei- 
vofia fechada no coraçaó. (62) Sim rocionaes va­
ras dejonathas, a docilidade do refpcito por fóra 5 
e o venenofo da traiçaó por dentro. Finalmente 
fim, hypocriKs da confidencia, e Janos da fideli­

dade ,
[5-8] 3 .Reg.cap. 13. verf.4. ($■ $) z.Reg.cap. 1. verf. i f .  [60] Ibid r . io

(61) x Reg.cap. i i .  verf. 1/. [<5z] j . Reg. cap. 14. verf.43
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, todos taó fb 1 íos como infelices, taó aleivo- 

íos como defgraçados; tanto aflim , que fe todo 
o traidor ao feu Monarca he Sanfaô, (63) que 
derriba o fagrado do Templo para na lua meíma 
ruina cavar a própria lepultura , com tudo os in­
fiéis aos Fideliílimos Reys, e Reinos de Portugal 
ainda faó muito mais defgraçados, e infelices, por 
terem ao meímo Deos contra íi armado com asfuas 
cinco poderoías , e fantiílimas Chagas. Por iíFo 
dizia lá bem aquelle Grande de outro Reino mui­
to mayor que o noíTo: (64) Senhores, tratemos 
de que nao faiba Deos das traições , que inventa­
mos contra EIRey de Portugal , porque 0 certo 
he , que fe Deos as fabe , logo lhas diz : E aflim 
h e , lempre lhas defcobre, lempre lhas communi- 
ca, e lempre lhas revela: baila a aólual experien- 
c;'1 para ficar indubitável eíla fortuna. Fíleve, ef- 
ta , e eílará fempre Deos pelo feu fiei R eino Por- 
tuguez, e pelos feus Fideliílimos Monarcas: (ó^) 
E rit mihi regnum jide purum , pietate dileóium, 
mas por ilTo meímo como Deos efiá tanto por 
nós , e nós fomos tanto de Deos, naó, naó ten­
des , o Rey Fidelifiimo , e o Reino de Portugal que 
recear, nem taó pouco que temer: (66) Si Deus 
pro nobis, quis contra vos ? Depois de laberes to­
das as conjurações , e infidelidades , que contra vós 
fe maquinaõ : ( 6 7 )  Otii opèrit odiutn fraudulen- 
ter , revelabitur malitia ejus in concilio, também 
fempre toda a odiofa traiçaó vos ha de fer revela­
da a tempo, em que a cautella evite o perigo, e

C ii oluflo

[63] Judie. cap.\6 . verf. 30. (64) Fr T,urz naó Prograt.
foi. 3 5. [é f] Brit. Monarch. Luf. ubi fup. Almeid Rc . Fort. loc.cit. (66) Ad
Roman.cap.8. y, 31. [67] Proveib. cap. 26. vcrf.ió.



o fu fio naó correfponda ao ameaço. Bem pr^, 
dia verdade o mefmo fatal calo deíla tragica noi­
te de 3 de Setembro proximo paliado. Quiz nella 
a atreiçoada malicia acabar de todo a vida precio- 
íiílima do nolTo PiiíTimo Monarca: quiz como ty- 
ranno Caligula de huma fó vez dar a morte ao 
Reino todo fó com o facrilego attentado da injuf- 
ta morte de Sua Mageílade Fideliífima ; digo ao 
Reino todo ; porque ao mefmo palio que a im- 
portantiíTima vida de Sua Mageílade he a alma de 
todas as noíías vidas, também feparado dos viven­
tes taó adorado Monarca, naó podia deixar de 
acabar de pena, e partirfe de faudades o coraçaó 
de toda a fua Luíitana Monarquia: (68) Regnum 
in fe ipfum divifum defolabilur. Quiz , continuo 
em eítranhar, e juntamente em fentir, eífa a mais 
impia conjuraçaó com a violência do fogo apa­
gar a luz dos noílos olhos: quiz, e fez alvo das 
fuas barbaridades, e aleivoíias ao que fó devia ado­
rar como unico, e foberano emprego dos feus af- 
fedos, e finezas; porém graças infinitas vos fejaó 
dadas, meu Deos , nefsaMefa Euchariílica pornaõ 
ter furtido effeito todo o feu inimigo, e deprava­
do projedlo : (69) Parajli in confpeÓíu meo me ri­
fam adverfus eos , qui tribulant me. Errou-fe o 
primeiro tiro; primeiro, e grande milagre ? Sim 
íizeraó ornais horrivel, e efpantofo eílrondo o fe- 
gundo , e mais o terceiro , mas ficou com vida Sua 
Mageílade Fideliílima; fegundo, e terceiro inco- 
gitados prodígios! Efcapou , naó morreo , eílá 
com vida, e reílituido felizmente à fua antiga fau- 
de. Mas ohqn- tudo iílo aíiim havia defucceder,

que
(68) Luc cap.n. v. 17. [6?] Píalm.ii, cujus titul.cíl Grat. A&- verí.^,
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r  juC como Deos naqueile imminente perigo, e 
nunca viílo fuccefso, lançou maô das Quinas de 
Portugal, como fe armou com o efcudo das íuas 
cinco Chagas para o defender na Real Pefsoa do 
feu Auguíiiílimo Monarca, por ifso ainda que ef- 
te fe viíse, como fe vio, circuido, e afsombrado 
dos mayores perigos da vida , e violentos ameaços 
da morte, com tudo nem lhe havia de dar a mor­
te, nem taó pouco fazerlhe mal à vida efsa taó 
injufta , como iniqua , infiel traiçaô, pois que ti­
nha então por fi naó fó toda a mifericordia de 
hum Deos: (70) Mifericordia tua fubfequetur me 
omnibus diebus vita me<e, mas também comíigo 
o mefmo Chrifto com todas as cinco preciofss Cha­
gas deite proprio Omnipotente Senhor: ( 7 1 )  Et 
f i  ambulavero in medio timbra mortis , non time- 
bo mala, quoniam tu mecutn es.

Por certo que parece em taó grande aperto 
quizeraó entaó as Chagas de JESUS Chriíto pagar 
ao nofso FideliflimoRey huma fineza, que lhede- 
viaó. Defde que Portugal era Portugal , rendo as 
por íuas Armas, e Quinas , com tudo nenhum dos 
íeus PiiíUmos Monarcas cuidou já mais, nem por 
íi, nem por outrem em impetrar da fagrada Con- 
gregaçió dos Ritos faculdade para fe rezar na Igre­
ja Luíitana das Divinas Chagas. (71) No terceiro 
anno do leu feliciífimo Reinado lembrou porém 
ao Eminentiílimo Cardeal Patriarca I. de Lisboa o 
que em tantos feculos a todo o Portugal efque- 
ceo. Seguio à fua lembrança a fua devoção , e 
chegando eha juntamente com a donoflo Auguf- 
to Monarca aos ouvidos do Padre Be-

nedidlo
[70] Ibid.y.tf. ( 7 1 )  Ibid. y *4 - (7 1)  Foy D. T hom az de Almeida.



nediélo X I V . , (73) liberalmente concedeo eíK 
todos os feus Reinos, Dominios , e Conquiftas o 
poderfe rezar com o rito Duplex Maius das mef- 
mas Chagas Divinas. Eílavaó pois as Chagas de 
Chriílo devendo efla lua folemnidade, eobfequio, 
à piedade, devoção, e aííenfo do noíío Rey Fi- 
deliílimo; chegou porém a occafiaõ do feu delem- 
penho , efoy, como fabemos , em a terrivel noite 
de tres de Setembro paííado , manifefta a fua ma- 
ravilhofa correfpondencia: Iíto he deu o pio con- 
íentimento do noíTo Monarca hs Chagas de Chril- 
to orecitativo culto, e defempenharaó-fe também 
as Chagas de Chriílo preservando lhe da morte o 
íeu Mageílofo refpeito : Recebeo-as Chriíto para 
reflituir a todo o Genero humano a vida efpiritual, 
e empenhou-as todas também o mefmo Senhor 
para conceder ao noíTo Rey a » itural vida. Em 
huma palavra : verificou-fe íem duvida em o noi- 
fo Fideliffimo Príncipe, o que parece h letra del- 
le vaticinou outro Príncipe FideliíTimo: (74) Dies 
fuper clies Regis adjicies , &  ermos ejus ujque 
iti diern generationis , generationis. Quero di­
zer, exclama pela boca do Real Profeta o Beni- 
fícentiífimo Rey de Portugal : Vendo-me entre as 
agonias da morte mais violenta , e affliélo entre 
as ancias da traiçaó mais cruel : (75) Dum anxia- 
retur cor meum , clamey , Senhor, a Vós , corno 
verdadeiro Rey da Lufitania, porque a Vós cá re­
corri dos últimos fins da terra: (76) A  finibus 
terr£ ad te clamavi. Fuy taõ venturoío , que 
meouviíles, fuv taó afortunado que me attendef-

tes:
(7?) F°y paíTado ;fentc Decreto em Roma a deDeiembrode 17^3. 

(74.) Pialm. 60, v. 7. l,7f) Ibid. v. 3. (76) Ibid.
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ics: (77) Ouoniam tu Deus meus exaudijli oratio- 

meam\ pois quando eu efperava acabar a vi­
da entre os mais iníidiofos horrores; (eternas gra­
ças vos dou , e bem correfpondentes ao mefimo 
beneficio, que de vós recebi : (78) Sic Pfalmum 
dicam nomini tuo in faculum fa c tili, ut reddam 
vota mea de die in dietn \ ) entaó, meu Deos, me dei- 
xaítes comella, meextendeftes os feus dias, eme 
dilataftes milagrofamente os feus annos: (79) Dies 
ftf per dies Regis adjicies , &  annos ejus ufque 
in dietn generationis, &  generationis. Inaudito 
milagre! Eftupendo pr~ ligio ! Porém a quem fe 
deve? Quem o fez ? O mefmo Fidelifíimo Monar­
ca, que o mereceo, o confefla. (80) Turris forlitu - 
dinis à facie inimici. (81) Protegar in velamento 
alar um tuarum : Agora a V erfaó Arabica : (82) Sub 
vmbra lateris t u i : Já também a expcfiçaõ emi- 
nente de Hugo Cardeal: ( 83 ) A U  Domini bra- 
chia extenta in Cruce. Fizeraó o milagre as Cha­
gas deChriílo, e deve fe também o prodígio às 
mefmas Chagas , como Armas , e Quinas de Por­
tugal. Conítaó edas, como fe ve , das cinco Cha­
gas de nolfo Redemptor, e também de fete Caf- 
tellos, que como fete fortes torres as circumdaó , 
e defendem; pois a todas eflas torres , eCaílelloSj 
Quinas, e Armas: lu r r is  fo r  titu dinis à facie in i­
mici , e também a todas as cinco Chagas de J E ­
SUS Chriílo Bem nolfo: Sub umbra lateris tui\ 
A la  Domini brachia extenta in Cruce , he que fe 
deve a prodigiofa vida , e milagrofa faude do nof- 
íb Fideliííimo Monarca: Dies fune* îes Regis ad­

jic ies  ,
[77] Ibid.v.é. (78) Tbid v.9. [79] Ibid. ub. fup. [b. A Ibid. y.^. (8l)Ibid. 

v.j. (S2) In iàirbl. Maxim. (83) Hug. in Expofit.hu). Pfalmi,



jic ie s , &  annos ejus ufque in diem generationis, 
generationis \ por cujo beneficio, econfecuçaó 

ie confagraó hoje ao mefmo liberal Senhor pélo 
proprio Favorecido Rey eftes também faudaveis 
agradecimentos, e vitaes graças: Sic Pfahnum cli­
cam nomini uto in facultim \aculi, ui re d dam vo­
ta mea de die in diem. Ninguém por certo fabêr 
melhor a quem íe deve o favor, do que aquelle 
mefmo que o recebeo \ mas por ilTb mefmo, como 
fó obrigado às cinco Chagas de Chrifto , nsó cef- 
fa de clamar o nolíb Ponuguez Soberano : A ’ fi- 
nibus terras ad te clmnavi \ repetindo, e confel- 
fando, que entre os perigos, afflicçóes, e infide» 
lidades daquella noite: Dum anxiaretur cor meurn, 
fó deveo a immunidade da lua Real vida, e con- 
fervaçaó da fu a preciofifiima fande às Armas, e 
Quinas de Portugal; porque embraçadas eftas co­
mo forte efcudo nas máos do mefmo Deos , já co­
mo poderofos Caítellos lhas defenderão de tantos 
traidores : Sicut turris fortitudinis à facie inimi• 
ci ■ e já também como compaííivas, proteéloras 
azas lhas preíervaraó de tantas infidelidades : Pro­
teger in velamento alar um tu ar um : fub timbra 
lateris tui ; A le  Domini brachia extenta in 
Cruce.

Contaó os Naturaes, que fervindo-lhe de lan­
ceta o bico, abre no peito o Pellicano huma chaga 
para dar faude, e vida a feus filhos: (84) Ex vul­
nere falus. Pellicano he Chrifto, aíTimodiz o mef-'' 
mo Senhor pela boca do feu Profeta : (85) Sitni-T 
lis faclus [um Pellicano folitudinis ; porém naó 
com huma <’ mas fim com cinco Chagas aber­

tas
[84] Picinell. Ycrb.Pcllican.lib. 4. cap. ^ 3 7 , [8 f ]  Pfalm. io i.Y erf.7*
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tas em feu Corpo fagrado, primeiramente para re­
mir, e falvar a todo o Genero humano, e em fe- 
gundo lugar para reítituir a faude, e reítaurar a 
importantiíIim3 vida do noíTo Portuguez Sobera­
no , e de todo o feu fideliílimo Reino: Ex vulnere 
falus. Vive eíte por certo mais naquelle , do que 
em íi proprio; porque Monarquia taó fiel, eleal, 
como a Portugueza, mais vive no feu Rey , que 
extremofamente ama , do que na própria alma, 
com que fe anima , e do que nos mefrnos cora­
ções , com que fe alenta : precifas pois eraó de 
Chriíto todas as fuas cinco Chagas, para com ef- 
te fortiífimo efeudo fe íalvar aílim a vida deite 
Reino, como a faude do feu R ey: Ex vulnere 
falus. NoPellicano huma cifura fó lhe baíta para 
vivificar alua prole; mas em taó grande infulto, 
e em coníternaçaõ taó perigofa, como a daquella 
noite fatal, todo hum Chriíto chagado neceífario 
era para o noilb Soberano Monarca ficar vivo, e 
também inteiramente refufeitado todo o feu Rei­
no: Ex vulnere falus. Tanto que veyo chegando 
o tempo de haver aquella barbara perfídia , e fa- 
crilega conjuraçaó contra a precioíiílima vida do 
legitimo Rey de Ifrael Chriíto Bem nofio: (86) 
Natus ejl Rex Jud<eorum. Et tracletur ut cruci- 
figatur\ logo, como he certo em toda a Chro- 
nologia fagrada , fe principiou também a arruinar 
oSolio, a rafgarfe a Purpura, e a cahirem as Co­
roas , e Cetros das cabeças , e mãos dos Reys de 
judá. (87) Confideray pois bem meus amados, e 
fieis Portuguezes, e que decadência, que ruina fe

D naó

(86) Matth cap.i.verí.2. Id. cap. itf.v.i. [8 7 ] VideDuHamcl inExpO' 
íit. cap.4.9. Geneí', y.io,
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naó feguiria também ao noííb Reino de Portugal 
fe faltando-nos Chrifto com as fuas Divinas Cha­
gas, chegaííe aquelle a chorar, e fentir a irrecupe­
rável perda do feu legitimo, natural R e y , e Se­
nhor , morto às mãos da infidelidade mais tyran- 
na, e da mais facnlega conjuraçaó. Que confu­
sões, que errores, que atrocidades , e que extor­
sões íe naó experimentariaó cnraó ? A noíia anti- 
quiífima paz fe trocaria em liuma civil guerra : a 
fidelidade fe refentiria queixofa : a violência fe ve­
ria intrufa; edarfehia a Patria por gravemente of- 
fendida, íobre envergonhada. Sentirfehia fem du­
vida na Corte de Lisboa , o que já lá fe obfervou 
na Corte de Jerufalem *, efta toda confufa , fó com 
a mal intencionada traiçaó deHerodes: (88) Tur* 
baias eft , &  omnis Jerofolyma cumillo , eaquel- 
la juíiifiimamente affiidla com a executada tyrannia 
da infidelidade ni3is que Herodiana. Que fangue 
fe naó derramaria innocente entre tantos diftur- 
bios, efediçóes? Que vidas naó deixarÍ3Ó nos feus 
proprios cadaveres immortaes eftatuas da fua fide­
lidade? Certamente, que dependendo a vida Por- 
trgueza toda , tanto a Política , como Civil, e Na­
tural , fó da vida do feu Auguíiiílimo Monarca , af- 
fim como a de Jacob fe aífiançava toda na vida do 
feu Benjamim : (89) Cum anima illius ex bujus 
anima pendeat, os Portuguezes, a quem naó fizef- 
fem entaó defpojos d» morte os agudos fios da ef- 
pada traidora , fe fariaó elles mefmos honrados tri­
butos da Parca de pena, de dor, de amor, e de 
faudade, (90) Quando 110 tempo do Augufto Rey

D.

fS8) Matth.ub.ílp. v.3, [89} Gencf, cap.44. v. 30. [9o]FarianoíeuEpi- 
om.foJ. í j i ,
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D .  J o a õ  o I.  f e p u b l i c o u  q u e  o  quer iaó  m a t a r , f o y  
tal o fufto , e a f f e d o , c u i d a d o ,  e-excel lo de todo  
o  P o v o  P o r t u g u e z  , que  condu z idos  todos de huma 
pungenti í l ima f idel idade correraõ à competênc ia  
até o P a ç o  a ev itar  tanto iníuho.  A l l i  e í i i v e r a õ ,  
allt c lamaraõ ; permanecerão  a f i e c t i v o s , infiftiraó 
fieis ; huns aos outros fe enfinavaó a ferem H e -  
r o e s , e todos  fe d i f p u n h n ó ,  e preparavaó  para o 
d e f a g g r a v o ; naó querendo  por  cer to  j á  mais al­
g u m  de lv ia r  pal io do  Pa lac io  , a q u e  t inhaó c o n ­
c o r r i d o , fem pr imeiro  fe lhes certificar , que  o 
morto  naó era o feu R e y ,  mas fó fim o C o n d e  
J o a õ  Fernandes  Andeiro .  E f i e  he pois o a m o r ,  e  
fé  dos Luf i tanos  fó com  huma menos verdadeira  
noticia de  fe querer  profanar  a vida do  feu M o n a r ­
ca : que  faria pois  fe a noífa infel ic idade tef i imu* 
nhafle na coroada C a b e ç a  da Luf i tania  efteituado 
o  mortal  g o l p e  da mais execranda a l e i v o f i a : (9 1 )  
Faóli fíint hofies ejus in capite ? N a  v e rd a d e  q u e  
f icando entaõ todos os Por tu gu e zes  o r f a ò s í e m  P a y :  
^92) Pupilli fa â li fuimis abfque P atre , e a M o ­
narquia P o r tu g u e z a  relpeitada , e dominante em 
todas  as quatro  partes do mundo viuva fem R e y :
(93) Pa cl a ejl qtiafi vtdua Domina gentium \ t a m ­
b ém  choraria  entaõ a Luf i tania  huma , e muitas v e ­
zes  , fem jd  mais fe lhe enxugarem as l a g r im a s ,  
as repetidas traições daque l la  funefi i f l ima n o i t e :
(94) Plorans pior a vi t in nocle, &  lacrima ejus 
in tnaxillis e ju s : N e n h u m  al ivio admittiria vendo-  
fe  íem o feu F idel i f l lmo R e y  , por  mais qu e  to­
das as amigas  Potências  da E u r o p a  a quizeíTem

D  ii confo-
[91] Thren.cap.i. verf. f. [91] Ibid.cap. j. verf 3. (93) Ibid.cap. i .v. i 

[9+) ibid. verí z,
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confoíar: (95*) Afotf qni confoletur eam ex Om­
ni bus charis ejus. Nós todos andaríamos confu- 
los, como ainda hoje fufpenfos , eationitos, ven­
do a honra efcrava da infidelidade , os prêmios pi­
fados pela ingratidaó, e a amifade , que devia fer a 
mais fiel, trocada no odio mais fatal: (96) Otnnes 
a miei ejus fpreverunt eam , &  fa c ii [unt ei ini- 
miei. Eítallariao as mefmas pedras defemimento, 
lamentando, que fervindo de campas a todos os 
Portuguezes, defuntos à violência da íua dor, nem 
hum fó ficaria vivo em Portugal para engrande­
cer, e louvar aquelle Deos , que tanto fempre 
nosquiz, e amou: (97) V ia  Sion lugent, eo quocl 
iion fint , qni veniant ad folemnitatem. Portugal 
em tanta fatalidade deixaria fem duvida de fer Por­
tugal: (98) Otnnes porta ejus deftrucía. As fa- 
gradas Religiões, e Senhores Sacerdotes chorariaó 
por certo mais lagrimas, e dariaó mais fu 1 piros do 
que oífereceriaó Sacrifícios, e confagrariaó holo- 
cauftos: (99) Sacerdotes ejus gementes. Todo o 
fexo feminino compaílivo por herança fie faria vi- 
ótima da íua própria ternura: (100) Virgines ejus 
fquallida. Em fim cheya toda a Lufitania de trif- 
tezas, e difíabores, affiiçóes, e amarguras : (101) 
E tip fa  oppre^a amaritudine, naó fe ouviriaó nas 
luas Cidades, Villas, Povos, Conquiítas, e Do­
mínios fenaó tudo ays , foluços, gemidos, e cla­
mores: (102) Omitis popultís ejusgemens. Mas ah 
Senhor, graças infinitas vos fejaó dadas por livra­
res ao voílb Portugal deitas poíthumas tragédias: 
tudo fe deve às vofíàs facratiífímas Chagas, com

ellas
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ellas nos déílcs a vida da graça, e com as mefmas 
também agora milagrofamente nos fizeíles a graça 
de protegeres, e confervares do nollb Fideliílimo 
Monarca a Real vida.

Fideliílimo foy EIRey David : (103) Inveni 
D avid vir um fecundam cor mcurn. Conipira con­
tra eile a inveja de Saul, e accoinmettendo o ef* 
te traidor com dous tiros de huma lança para o 
matar, conta a fagrada Chronica, que nenhum del- 
les executara ofeu aleivoío projebto , porque fem- 
pre ficara David com vida : (104) Declinavit D a­
vid  àfacie ejtts fecundo. Já vejo que quereis la­
ber a caufa , porque aílim duas vezes evadio Da­
vid as traições deSaul. Eu vo la digo ja : 0 o$)7>- 
nebat Saul lanceam. D avid tollebat citharam , 
percutiebat manu fua< Agora a Expofiçaó de Hu­
go Cardeal; (106) ln Cithara lignum, &  chor­
ei a : lignum ejt Crux C h r ijt i, chorda autem Ca­
ro C hrijli in Cruce extenfa. He porque quando 
Saul pegava na lança para matar a David : Tene- 
bat Saul lanceam , tambern David lançava mnó da 
íua Cithara, expreíla figura das Chagas deChrif- 
to para fe defender de Saul: D avid tenebat citha- 
ram : Caro C hrijli in Cruce extenfa ; e como Da­
vid eílava aííim armado com eíles fortiflimos ef- 
cudos , como aíTimvDavid eílava bem fortalecido 
com taó poderofas armas, certo he, que por iíTo 
mefmo lhe havia de fer a fua defeza taó fuave: 
D avid tenebat citharam , que naó havia de mor­
rer atreiçoadamente lanceado , mas fim evadir, co­
mo evadio, primeira, e fegunda vez os dous infi.

deliíli-
(i c j) Aâ.cap. 1 3. v. 21. [104] 1. Reg. cap.18. verf.n. (105) Ibid.v.io. 

&  cap. 16. v 23. (ioó) Hug. in Expofit. huj.loc.
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dcliílimos tiros da lança daquelle traidor: Decli- 
navil D  aviei à facie ejus fecundo. Ainda naó 
acabey de dizer tudo: ( 107 ) Elegit fib i quinque 
limpidijfimos lapides de torrente. Ouvi fem demo­
ra aqui já ao douto Bofio : (108) Ouinque lapidi- 
bus p lagar um , quas tn ea fufcepit. Havia pouco 
tempo, que David para triunfar do Gigante feti­
nha armaüu com cinco pedras , em que eítavaó 
ou efeulpidas, ou figuradas as cinco Chagas: Quin­
que lapidtbus plagarum , quas in ea fufcepit. T i­
nha David comíigo efta fagrada defeza : Elegit f i ­
bi \ eílava munido David com eíle taò invencível, 
como poderofo efeudo: Elegit fibi\ e como efte 
Fidelíílimo Rey eítava deita forte taô protegido , 
e amparado, de tal maneira cada pedra lhe havia 
defer huma taó forte muralha, e cada Chaga hum 
taõ mcontr3Ítavel reparo , que caílada , e divertida 
toda a aggrellaó de Saul , lem a menor helitaçaó 
por ilTo havia de ficar David , como ficou, livre 
das fuas traições , impenetrável às fuas lançadas, 
inviolável a todos os íeus golpes, e divinamente 
prefervado de todos os feus tiros: Declinavit Da 
v id a  facie ejus fecundo. Eu bem fey, e indubitá­
vel he, que muito vay deites dous tiros da lança de 
Saul contra David , daquellas duas , ( íuppoílo o 
milagre de fe errar a primeira ) facrilegas , marciaes, 
e fobre igneas, violemiflimas invasões, que amais 
rebellada confederação dil parou contra o no fio 
Amabiliífimo Rcy \ porque baíta fó dizer, que eí- 
tas, ( oh crueldade, e femrazaò! ) impiamente 
ofFenderaó a Sua Mageftade, e aquelles nunca já 
mais tocaraó ner em huma fó fimbria dos velti-

dos
(107) i.Reg.cap. 17.V.40. (io8) Bof, deTriumph. Cruc.cap X3.1ib.5. !it.C:
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dos de David : (109) Lancea , caflo vulnere, per* 
lata eft inparietem  , &  D avidfugit \ porém ain­
da aílim, aílim como David entre as traições de 
S-iul ficou duas vezes com vida : Declinavit D a­
vid  à facie ejus fecundo , por fe ter também duas 
vezes armado com duas figuras das cinco Chagas 
de Chriílo : D avid tenebat cilharam : Caro Chrif- 
ti in Cruce extenfa: Elegit quinque limpidijjimos 
lapides : Quinque lapidibus plagarnm , quas in 
ea Jufcepit ; aílim também de crer he , que as mef* 
mas cinco Chagas, que Chriílo realmente deu ao 
noiíb Fideliílimo Monarca para Tuas Armas , e Qui­
nas , eíías rneímas as cingio, e embraçou o mef* 
mo Senhor duas vezes, para com efte invencivel 
eícudo lhe defender a vida , e livralla com os dous 
mais eílupendos, e admiráveis prodígios dos dous 
mais que defpedidos, abrafadores impulfos. Eíla 
tal vez deve fer acaufa, porque naquella Acçaó 
de graças, que David deu ao Altiílimo pelo livrar 
das emulações de Saul, e das cavilofas maximas 
de todos os feus inimigos, aílim foliou com Deos 
o meímo David: (110) Locutus eft autem D avid  
Domino verba carminis hujus in d ie , qua libera• 
vit eum Dominus de manu omnium inimicorum 
fuorum , &  de manu Saul. Senhor, cercara6-me 
meus inimigos , querendo-me matar: ( i n )  C/r- 
eumdederunt me contritiones morlis\ porém Vós 
taõ mifericordiofo vos moflraftes entaó comigo: 
(112)  Prsevenit me in die affliâlionis m ea , ér fa -  
âíus eft Dominus jirmamentum meum , que me 
déftes para minha defeza o efcudo da voíla re-

demp-

f ioç»"| r.Rcg.cap.rç. vcrf.io, [n o ]  a.R cg.cap.ii,*. I. [ m ]  lbid.7,5 
[112] Ibid, v.
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dempçaó : ( 1 1 3 ) Declijli mihi clipeum falutis ttt£* 
Fortaleci me, e amparei-me corn e!le, e logo me 
íenti taó animado: (114) Deus qui accinxit me 

fortitudine , que infinitas graças vos dou: Nomi- 
ui luo canlabo, por teres livrado de tantas traições, 
e perigos tantos a vida, e fnude deíle voíío fer­
vo, e R e y : (115) Magnificam falutes Regis fu i . 
Sendo certamente , como he, o efcudo da redemp- 
ç:ió, que Deos entregou a David , as cinco Cha­
gas, que Chrifio Redemptor noílb deu também 
para feu efcudo ao Reino de Portugal; confeífo, 
que iílo rnefmo que David dilfe algum dia a Deos, 
lho póde também agora protellar o noílb Fideliílimo 
Rey: Sim,Senhor, défies me,Altiílimo.Deos por Qui- 
nas as voífas Chagas, e por efcudo o da voíia redemp- 
çaó : Dedijli mihi clypeum falutis tua : Eííimo-o, 
venero-o, adoro o ,  e confeífo que todas as minhas 
felicidades lhe devo; porque vendo me naquella 
taó melancólica, como mal augurada noite cerca­
do de tantos Parricidas, e Aífallinos conjurados 
contra a minha Real vida : Circumdederunt me 
contritiones mortis, Vós com efte mefimo efcudo 
tanto me favoreceítes, e acudiftes naquelle peri­
g o ,  e afflicçaó; Pravenit me in die affliÓíionis 
m ea ; tanto , e de tal forte me encheíles de animo, 
econftancia, de refoluçaó, e de efpirito: D eus , 
qui accinxit me fortitudine ; tanto, e de tal mo­
do me tiraftes das mãos dos que me efperavaó pa­
ra me tirarem a vida: (116) Incitrvafti rejijlentes 
m ihi: Lnimicos meos dedifti mihi dorfum ; tanto, 
e de tal maneira me deixaftes, pela voíia Bonda­

de ,
( 1 1 3 )  Ib id .v .36 . [ 1 1 4 ]  Ibid. V. 33. [ u ; ]  Ibid. v .j" i.  [ i i t f ]  Ibid. v. 40. 

& 4 1.
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Vanegvrlco , e 3 3
de, na maõ o meu Cetro, e no braço avara da 
voíra Juítiça : ( 1 17 )  Delebo eos , ut puherem ter- 
r<e , qtiaji luteum platearum , commimam eos, 77/- 

confvingam \ e em fim tanto, e com hum taó 
eítupendo , e nunca viílo milagre me prefervaíles, 
e defendei!es daquelle foberbo , e ingrato Regici­
da , e de todos os meus inimigos mais , que fe con­
jurarão contra a minha Angufta Pelíoa : (118) L i- 
beravit me o.b inimico meo potentijjimo , ab his y 
qui oderant me, que eternas graças vos dou , e 
darey fempre ás voífas Santiílimas Chagas: (119) 
Propierea confitebor tibi Domine in gentibus , &  
nomini tuo cantabo , agradecendo-vos os tres inef- 
faveis milagres, que comigo entaó executaíles li­
vrando-me das tres ardentiíllmas fúrias, com que 
contra mim fe armou oCerbero mais infernal: (120) 
Q ui educis me ab inimicis me is : à refijiemibus 
mibi elevas me : à viro iniquo liberabis me \ e gra­
tificando vos huma, duas, e ires vezes as vidas, e 
faudes, que com o íágrado efeudo das vofias mef- 
mas Chagas Santiílimas déíles, concedeífes, e 
t refervaftes a efle voflb Pideliflimo R e y : ( 1 2 1  ) 
D edijli mibi clypeum fa/utis tii£ : magnificans 
/a lutes Regis fu i.

Mas que digo , ou que acabo de proferir ? 
E  pois houve com effeito quem trataííe ao noííb 
Rey com menos aífedlo ? Houve quem fe confe- 
derafse contra a fua importantiffima vida ? Houve 
quem com a infidelidade mais ingrata feempregaf- 
íe em as maquinas da mais enorme aleivoíia ? Oh 
por certo , e que mal empregada ccnjuraçaõ , nun-

E ca
[117 ]  Ibid.v.43. [u 8 ]  Ibid.v.iS, [^19] Ibid.v.jo, (110) Ibid.v.49* 

( u i )  ibid.ub.íup.
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ca cogitada entre Portuguezes , e f<$ fim alheya 
ainda entre as mais eftranhas Nações! (122) üf* 
fendido eíhva David Vaífallo de EIRey Saul , e 
mais nem em a grutta (123) de Engadi, nem em 
o deferto de Ziph , podendo-o fazer, o quiz ma­
tar. Juítamente aggravado eftava ainda de Saui 
iraídor o mefmo David , fendo Vaííallo feu, emais 
com tudo de nenhum modo confentio, que Abi- 
fai fe conjuraíTe contra a Real vida do feu R ey: 
(124.) Dixit D avid ad A h ifa i: Ne interficias eum. 
Naó fe vinga pois o aggravo, e aoffenfa , e con- 
jura-fe a obrigaçaó , e mais a divida? Oh infideli­
dade! oh horror! Eítrangulados , rompidos, e def- 
pedaçados nos pés, e mais em os braços foraó 
aquelles dous conjurados traidores , que íe atreve­
rão contra a vida de EIRey Isbofeth ; aílim o man­
dou David executar: (125) Pr^cepit itaque David  
pueris fu is 1 interfecerunt eos, pr^ecidentesque 
manas, <£r pedes eorutn fufpenderunt eos inter 
pifcinam in Hebron. Jufta guerra trazia David com 
Isbofeth; porém ainda aílim fern paixaó julgou 
fenipre,que injuftiça grande feria naõ caíligar aliim 
a atrocidade aleivofa de huma morte atrciçoada ain­
da contra hum Rey feu inimigo. Tanto pois co­
mo ifto he reprehenfivel, edeteftavel huma facri- 
lega conjuraçaó contra a PeíToa de hum Rey. (126) 
Teve por injuriofa vileza o povo Romano as trai­
ções, que Servilio Scipiaó, e Perpenna tecerão, 
eordiraó contra as famofas vidas dos dous valero- 
fiílimos Portuguezes Viriato , e Sertorio , naó obf-

tante

[122]. r.Rcg. cap. 24.. verf [123] Ibitl. cap. 16 . v 12. (124.) lbid.v.9. 
[125-] 2. Reg. cap. 4. verf. 12. [n 6 J  Valer. Maxim, lib 9. tit. li. 54. Si Mo- 
xurch. Luf. i .p.I.3. c, 27.cum Lann, lib.4 Moral. 1.8. cap. 19.
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Fanegyrico  , e Gvatuhtorio. 3 ? 
tante ferem eftes dous invidíos Capitães infeílifil- 
mos , e triunfantes Antegoniftas domeímo Roma­
no povo. Vede pois, e coníideray bem, que vili­
pendio, e defdouro, que pudor, e que confufaó 
naó reíultará ao dominio Portuguez, fabendo-íe, 
que na Lufitania houve também quem confpiraf- 
fe traidor, e infiel ao feu Fideliflimo Rey ! Porém 
de que me refinto , ou que receyo ? Se já dilfe, 
outra vez o repito, e he certo que tanto deixaraó 
de merecer a gloriofa denominação de Portuguc- 
zes eífes infideliífimos aggreífores, que naó fó de­
generarão do Lufitano langue, que lhes corria pe­
las veyas, corrompendo-fe traidores rebellados con­
tra a fé que deviaó ao feu Monarca: (127) Oii£ 
utilitas in fangnine meo , dum defcetido in cor- 
ruptionem ; mas ainda também porque membros 
taó feparados do fiel corpo da confidencia Pcrtu- 
gueza, fe fizeraó logo declarados inimigos de R e ­
publica taó fiel, e eílranhos, ealheyos de toda a 
íua fociedade Política , e Civil: (128) Oui noii ejl 
tnecum, contra me ejl. HouveíTem lá muito embo­
ra tres lanças nas mãos dejoab, para ferir, e tref- 
paífar mortalmente o rebelde, e ingrato peito de 
Abfalaó: (129) Tres lance as injixit in cor de Ab- 
falon\ mas tres rebeldias, tres ingratidões, tres 
infiéis atrocidades, e tres violências facrilegas nas 
mãos, que algum dia forsó Portuguezas contra 
aquelle Regio Braço , a quem deviaó trazer nas 
palmas, e beijar fernpre a maó ! Contra aquelle 
Regio Braço taó leal aos feus Vaífallos, como fiel 
à niefma Igreja ! Contra aquelle Regio Braço, que

E ii nos
( 1 1 7 ) Pfalm.zj. v. io. [iaS] Luc.cap. j i ,  v .*3 . [iap] z.Reg. cap.iS, 
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nos feus exercitos he o de Marte com a efpada \ 
e para o rcfpeito das mais Nações he o de jupiter 
com rayo! Contra aqueilc Regio Braço, que fuf- 
tenta toda a noda Monarquia, e fe extende do­
minante por todas as quatro partes doüniverfo! 
Contra aquelle Regio Braço, que ainda indultado 
he iiberal , ainda offendido he picdofo ! Contra 
aquelle Regio Braço, que fempre foy o de Tito 
emdifpender, fempre foy o de Alexandre em pre­
miar? Em fim , contra aquelle Regio Braço, que 
tanto te levantou! Contra aquelle Regio Braço, 
que tanto te engrandeceo! Tu traidora, ò obriga­
ção ! T u ,  ò divida, infiel! Por certo, que fe Deos 
tal permittio, fó foy para no melmo Regio Bra­
ço oftentar todas as milagrofas producçóes do leu 
infinito poder: (130) Fecit potentiam in brachio 
fito. He cada hum dos Reys de Portugal o braço 
direito, que fuftenta, defende, eleva às Regiões 
mais remotas , e incultas a Ley , e Fé do Altiííimo: 
(131) Ut deferatur nomen meum ad exteras gen- 
tes} mas por ifío mefmo vendo efte agora ofFencP 
do, e aggravado aquelle naô podia deixar de exe­
cutar neile da fua Omnipotência omayor milagre: 
Fecit potentiam in brachio fito. Competio, ao que 
parece, refpeitofamente braço a braço, como Ja- 
cob com o Anjo, o nofso Rey Fideliílimo com a 
mefma Divina Omnipotência , aquelle pedindo-lhe 
a faude, eeíta fazendo-lhe o prodígio: (132) E x­
tende manam tuatn, &  rcfiitiita eji fa n ita ti, //- 
cat altera. Em huma palavra: Moíirandofe Deos 
mais que nunca milagrofo: (133 ̂ lu  es Deus meus,

qin
[150] Luc.cap. i. v.j’ 1. (131) Alroeid.Reíhur.dePort. ub.f'p [íjijM atth , 

cap, iz. y. 13, (133) Pialm.76. veríl 15.
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tjuifacis mirabilia , e Omnipotente com afsorn* 
bro de todo o Univerío : (134) Notam fec ijii in 
populis virtutem tuam , de tal forte lhe valeo , e 
ouvio naquella triíliílima noite da fua mayor atflic- 
çaó: (135) ln dic tribulationis mea Deum exqui- 
J i v i , tnanibus tneis nocie contra enm , &  non Jum 
deceptus \ que aquelle meímo chagado braço, 
com que o proprio Senhor, e Redemptor nollb 
faivou ao mundo todo, com efse naó fo refgatou 
da mais execranda tyrannia a todo o nofso Rei­
no , mas também lhe fegurou cada vez mais no 
feu Regio braço o Cetro ao nofso Monarca Fide- 
liflimo: (136) Redtmijli in brachio tuo populum 
tuum filios Jaco b  Jofepb. Aílim o ha de com­
provar a experiencia , como em Deos eípero , e 
aílim o confefsa o mefmo Fideliirimo Monarca, 
pelo que já experimenta. Livrou-o a maó do Al- 
tiífimo do mais fatal infulto: (137) H ac mutatio 
dextera excelfi; pois depois de hum taõ eftupen- 
do milagre, agora certamente he que começaó as 
fuas felicidades; (138) Et dixi '• Nutic ca p i, ago- 
ra he que principiaõ os feus domínios : Et d ix i : 
Nunc c a p i; agora he que efíá mais firme o feu 
throno: Et d ix i : Nunc capi ; e agora he que eílá 
mais folido, e refpeitado o feu governo: Et d i­
xi : Nunc capi. Mas eu o difsera; porque fendo 
o nofso Rey , e o feu Reino todo fó creaturas das 
mãos de Deos: (139) Manus tua fecerunt me \ 
e como podiaó humas mãos taó podercfas , e 
humas fagradas mãos taó cheyas de Chagas deixar 
de ter maó no Lufitano Solio , e confervar a ma-

nute-

(134.) IbidiJ ( 1 3$■ ) Ibid.v.2. [136] Ibid. v. 16. C1 57)Ibid.v■ 1 1 ,  f i 38j  Ibid, 
[139] Job, cap. 10. v.8.



nutenencia do feu re&iftimo Governo , fe as mef- 
mas Chagas, a quem hoje rendemos eftas graças, 
e lhe fervem de Brazaõ , e Quinas, faó o unico , 
e fortiíUmo efcudo, que o Omnipotente embraça 
para defender a vida do feu Monarca, e prefer- 
varílie a Coroa de todo o infulto, traiçao, e vio­
lência.

Eftá Chrifto bem noífo para efpirar na Cruz, 
e vendo efte Senhor, que por triunfar da morte: 
(140) Ero mors tu a , ò mors, a mefma morte fe 
naó atrevia atirarlhe a vida , inclina Chrifto a Ca­
beça: (141) Inclinato capite , e dizem muitos SS. 
PP., e Expofitores fagrados, que a inclinara para 
chamar a mefma morte , que por vencida fe naó 
animava a privallo do vital alento : (142) lnclinat 
ergo caput, ut mortem vocct, difle entre todos o 
fabio Cadilho. Mas como allim ? E pois para Chrif- 
to morrer he precifo que o mefmo Chrifto chame 
a morte ? Para tirarlhe a vida, fem que a chame , 
naó póde a morte chegar a Chrifto ? Naô. E por­
que ? Porque via a morte em Chrifto hum Rey 
( 143) Rex Judteorum  com cinco Chagas; e fao eftas 
taó poderofas, e o efcudo taó forte, para defen­
derem a vida , e confervarem a Coroa de hum Rey , 
que a mefma morte o teme, naó fe atreve ache­
gar a elle , e fe o mefmo Rey a naó chama , naó 
póde o mefmo Rey acabar a vida: (144) Inclina­
to capite tradidit fpiritum  •* lnclinat ergo caput, 
ut mortem vocet. O’ infidelidade, e por certo que 
mal difcorreftes quando contra a vida do teu Fi-

deliíli-

(140) Ofeascap. 1 3 .v. 14.. ( 14 1 )  Joan. cap. 19. v. 30. [ 1 4 1 ]  Caftilh. dc 
Veft. Aarou. Illation. 3 j .  n. ij\pag. $7. (i43)Joan. ub.íup.v. 19. (i44)Joan, 
ub. í"up.
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deíiíTnno Monarca te ccnjuraftes. Naó fabias, que 
a fua vida naó era tua, e que a tua fó delle era 
toda ? Naó alcançavas que naó havias de fer tu , o 
que lhe havias de dar a morte , e que íó elle ta 
pedia dar a ti? Foy fempre a vida do nofio Rey 
dada, e confervada porDeos, mas por iílo mefmo 
liuma vida taó ifenta de todo o mal, e de todo 
o fu Ho: (145) Dominus proteflor v it£  mea , aquo 
trepidabo? Que até agora na prefente Providen­
cia o proprio Senhor a quiz fazer fagradamente 
milngrofa , ò infidelidade , para tua confufaõ: (146) 
Signa damur infidelibus. Confunde-te pois já ,  ò 
conjuraçaó facrilega , e infiel, que quanto mais ao 
nollo Monarca lhe intentalles tirar a vida , porque 
o vio armado com as fuas Quinas, e defendido das 
Divinas cinco Chagas , tanto mais delle fugio a 
morte. Confunde-te, que quanto mais te empe* 
nhaftes em tirarlhe a Coroa , tanto mais lha firmaf- 
tes na fua prudentifiima cabeça. E em fim defen- 
gana fe, que quanto mais quizefies mortificarihe 
o braço , tanto mais lho defembaraçaítes, naó fò 
para ainda hoje, como vemos, fe moftrar dadi- 
vofo, mas também para cada vez mais fe fazer tí­
mido no mundo , e fer beijado dos feus fieis Vaf- 
fallos. Mortificou a Cruz o hombro de Chriílo: 
(147) Bajulans fibi Crucetn \ mas neíTe mefmo 
mortificado braço he que fe fundou todo o feu 
Império: (148) Regnabit a ligno Deus , e efteve 
toda a felicidade, confervaçaó, eaugmenro do leu 
governo: (149) Principatus juper himcrum ejus ,

&  vo-

[ 14.5-] Pfalm.26. v.i. [14 Í] S. Gree.Pap.Homilia io.in Evangel. (147) Joan. 
cap. 19 verf. 17. [14.8] Ex Hymu. Ècclel'. VexiJlaReg. prod. [ 149] íi.úsc cap, 
9. vcj;í .6 .ôc 7.
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&  vocahitur nomen ejus admirabilis. Muitiplica- 
bitur ejus imperium. O certo he , que quando 
Deos he que dá os Reinados, a mefma que pare­
ce infelicidade he a fua rnayor ventura , e a pró­
pria traiçaõ , que fe maquina para perdellos, he a 
mais bem peníada idéa de coníervallos. Diga-c 
Joíeph o I. Vice-Rey doEgypto: naó poucos fa­
zendo o que naó deviaó obrar , fe confederarão 
para lhe tirarem a vida com huma conjuração in- 
juíla: (i$o) Venite, occidamus eum\ porém nun­
ca eíla confeguio o feu deprovado intento, fempre 
o Ceo o livrou detnó ingratiílima morte, que co­
mo Deos eftava com Joíeph , e como Deos odel- 
tinava para o Vice-Reinado do Egypto com Pro­
videncia fua muy particular: ( i ^ i ) Fuit Dominus 
cum eo , por iífo a mefma traiçaó aleivofa , que di­
ligenciava perdelio: Venite , occidamus eum , foy 
a mais bem premeditada induíhia para entbroni- 
fallo: ( 1 5 1 )  Fecit me Principem in omni terra 
JEgypti. Que importaraó as vendas, e de que va- 
leraó os cárceres , que Jofeph padeceo , fe iÜo 
mefmo que parecia infeliz tragédia foy o melhor 
enfayo para a fua ventura: ( 1 5 3 )  Et erat vir in 
cunÉtis profpere agcns. Os odios fe lhe trocaraó 
em eftimações , e as invejas em obediências: (154) 
l u  eris fuper domum meam , &  ad tui oris impe- 
rium cunôius populus obediet. Pelo ingrato efque- 
cimento doEununcho: (155) Oblitus ejl Interpe• 
tris f u i , mereceo Jofeph o fazerfe memorável ein 
todo o Egypto: (156) Ecce conjlitui te juper uni-

verfam*

( t f o )  Ibid. v 10 .  [ i f i ]  Genef .  cap. 39. v. 1 .  ( i ^ a )  Ibid. cap. 4 f .  verl.
[ j  j - ; ]  Ihid.cap. 39. ver f  2. [ 1 / 4 ]  Ib id/cap .4 1 .  v . 40. ( i f j )  Ibid.cap.4. v. 1 3 .  
(ijfô) Ibid, cap.4 1 .  v . 4 1 .
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verfam terram JEgypti \ e em fatisfaçnó no teíli- 
munho íalfo da conlorte dePutifar: (157) lugref- 
fus ejl a d me fervas He br cens, quem aciduxifti , 
ut illitderet m ihi, alcançou tantas adorações, quan­
tas foraó as que lhe fez dar até hum Faraó: (158) 
Fecit eum afeendere fuper currum fuum fecundam , 
ciamante pracone , ut omnes coram eo genuflebde- 
rent. Em huma palavra : Sim foy Jofeph defenfa- 
do da defgraça : (15*9) Vendiderunt eum lfmaeli- 
tis ; porém toda elta mefma foy o mais evidente 
preludio de toda a fua ventura: (160) lte a d J o ­
fe p h , &  quidquid ipfe vobis d ixerit, facite. Mas 
oh , e fe Deos fó Deos aífim poz no throno , e fe­
licitou o governo de Jofeph I. Vice-Rey do Egyp- 
to, o mefrno Deos mais com as fuas cinco Chagas , e 
como naó confervaria também no feu Regio So- 
lio , e felizmente a vida do noíld Fideliílimo Senhor 
D. JOSEPH o I. Porque Deos eftava com Jofeph: 
Fuit Dominus cum eo , naó morreo Jofeph nas 
mãos da mais ingrata , e infiel traiçaõ j e porque 
Chrifto com as luas cinco Chagas efteve , eítá, 
e cítara fempre com o noílb Amabiliílimo Monar­
ca , 'naó efpirou também efte a violências da con­
juração mais iniqua, e injníta. Em fim naõ fe nca- 
baraò os dias do Jofeph do Egypto, porque eila- 
va refervado para obrar maravilhas com os feiis, 
e mais com o feu povo: ( ió i)  P r 0 f ulule enjm 
vejlra mifit me Deus ante vos in /Egjpium ; e 
crefeeraó também os dias de vida do noiio Aiiguf-

4 Principe, e Senhor D. JOSEPH o I. porque 
*empre tem fido, he, e fera admiravel para com

F o feu
O f7) Ibid.cap.39. v.17. [ ifS ]  Ibid.cap.41. v.43. [1 jp ] Ibid.cap.37. v.iS, 
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o fcu Povo Portuguez , e feus VaíTallos neis: (162) 
Ecce ego adjiciam faper dies Uios quindccim an- 
vos. Eíta fov , e he a Providencia cie Deos ; mas 
qual feria o deílino , e penfamento dos homens? 
( r^3) Quizeraó matar a Joíeph porque o viraó 
adorado das eftrellas , e querido dos aílros; e ir 
tentaraõ também tirar a vida ao noflb Monarca , 
porque pelas íuas alciílimas providencias , virtudes, 
e piedade o admiraraó querido de todos os feus 
fieis Vaííallos , e reípeitado de todas as Nações 
eílranhas. Lá para aquelle bailou fó o fonharíe a 
fua eílimaçaõ diílindta , e cá para eíle fobejou a 
realidade da fua circunfpecç:õ inimitável. Para 
que mecanço? Defufiaraõ na malevolência a conju­
ração contra Joíeph do Egypto as luas adoradas 
prendas; e foraò também na ingratidaó pungemií- 
íimas caufas da fua inconfidência contra o noííb 
R c y ,  as fu as admiráveis virtudes: (164) Q uid fa -  
citnus , qtiod bic bomo malta figna facit f Conju- 
ra-fe toda a invejofa Synagoga contra o Rey do: 
Reys, Chriílo fiem noííb : (165) Collegerunt rr* 
go Pontífices, &  Pbarifa i conciliam, e come- 
çaó todos a dizer comílgo , e entre íi: (166) E t  
dicebant: Q uid facimus ? Que fazemos, que naó 
matamos a eíle homem ? Quem nos impede ? Que».! 
nos embaraça ? Para que damos tregoas à vingan­
ça ? Porque naõ obedecemos àfemrazaõ? Que fa­
zemos, que naõ matamos a eíle Rey ? Q uid fa -  
cimas ? E porque , conjurada Synogoga ? Ora ouvi 
com efpanto a mais injuíla cauía : Qtiia bic bomo 
vmlta figna fa c it ; Porque eíle R e y , e eíle homem

hc

(16*) Tfa.cap. 38. verf.^. (163) Gencl. ub. fup. [164] Joan.cap. 11 . v.47 
(»6jJ lbid. [166J Ibid,
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he miravil ,fo no feu Reino, faz maravilhas no 
feu governo : hjia bic hemo multa figua fa c it . 
E pois porque o Rey he bom , por iílb o quereis 
matar? Quid facim us? Porque o Rcy hepio, por 
iíTo o quereis perder? Q uid facim us} Porque o 
"Rey rodo he Providencias, por íilo lhe quereis ti» 
âar a vida ? Q uid facimus ? E porque o Rey vos 
faz tantas mercês, por ilib lhe pretendeis dar a 
morte ? Q uid facimus ? Sim: Quia bic homo mul­
ta figna f a c i t porque eítes faÕ os horroroíbs , e 
deteitaveis effeitos de huma conjuraçaõ Farifai- 
ca : Collegerunt ergo Po?iti]ices , & 1 P harifa i con­
ciliam', e eítes faó os abomináveis, e horríveis ex» 
ceílos de huma infidelidade ambiciofa : Q itid fa ­
cimus? (167) Morre Chriíto inclinando a cabeça, 
e defviando-a da Cruz , para aífim rejeitar o titu­
lo de R e y ,  que fobre a mefma cabeça fe lhe ti­
nha eferito; e naó fatisfeitos com os feus titulos 5 
naó falta com tudo quem levante a cabeça, mor» 

_.ido fempre por quererem fer mais do que íao , 
deixando logo por ilfo mefrno de ferem naó íó 
quem faó, mas também poraquelle feu mais que­
rer juítamente morrendo : mas he porque certa­
mente eítes naó confideraó, nem advertem ,que Da« 
yid naó fe fez acredor do Cetro , e digno do Thro» 
no pela traiçnó, e inconfidência, mas fó fim pelo 
refpeito, e fidelidade : Tu enim tribuifti mihi bo- 
5ia: (168) Et nunc fe io , quod certijjimè regnatu- 
'Us f i s , &  babiturus in manu tua Regnutn Ifi 

rael. Itio pois merece hum Vaílallo por ter fiel h 
ida do feu Rey , ainda que <eu capital inimigo 

no Saul: que ferá pois em quem for fiel a hum
F ii R e y ,

(167)Caitilh.Carthag.de Chriít. &alii plur.(i68) i,Reg.cap.i4.v.»B.& '■ i

Vanegyrico > e Gr atuí ator: c. 4 5



4 4  Sermdb H [florico,
R ey ,  de cuja amizade fendo horrorofo efcandalo 
todo o fantaftico fonho de huma perfídia, também 
fó deve ler a fua igual correfpondencia o volun­
tário íacrifício da própria vida? O certo he , que 
fendo a traiçaó inimiga do Solio, e a fidelidade eí- 
crava da Purpura, também ao mefmo palio que 
squella he defprezo, edefafogo da honra , eíla íe 
adopta herdeira da eílimaçaó. Mas oh defgraça ! 
que fabendo-fe ifío: Nunc feio , com tudo numa 
falta quem íe conjure traidor, e leconlpire infiel, 
querendo tirar a vida ao feu legitimo Rey ; e ií- 
to fó porque he Reóío, porque he Pio, porque he 
todo Providencias, e em tudo Admirável no feu 
prudentiílimo governo; Q uid facim us , quod hic 
homo multa Jigna facit  ?

Ah monftros, monílros da Republica 1 Monf- 
tros vos chamo, porque já houve quem deu ono- 
me de brutos aos racionaes, a quem faltava à vir­
tude da confidencia. E ainda ves naó defenganais? 
Ora vede: vós a ofienderes a faude, e vida do voí* 
fo Monarca, fó porque faz maravilhas; eDeos por 
iíTo mefmo a confervarlhe por milagre a vida, e 
mais a faude: vede pois como Deos desfaz o que 
vós queríeis fazer: vede como multiplica os mila­
gres: Multa figna fa c it , para vosatterrar, e con. 
fundir com a repetição dos íeus prodígios : vede 
como o feu poder, dcílerrando-lhe todas as mortaes 
tnítezas, encheoaofeu, e noíío Rey de vitaes ale­
grias : ( 169) Domine , in virlute tua Itftabitur Rex  ; 
Vede como Deos fatisfez a todos os íeus votos, 
edefejos, ouvio , e attendeo a todas as fuas depre- 
caçóes , e rogativas: (170) Defiderium cor d  is e j" '

tri
(169) Píulm.io. v, z, [170] Ibid.v.
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trihuijii e , voluntate labiormn ejus nonfrau* 
dajli eum\ vede como aquella mefma Coroa, que 
Jhe quizeítes com a mais impia morte tirar cia ca­
beça , lha íegurou Deos mais , e lha fez a fua Om­
nipotência mais preciofa: (171) Pofuijli in capite 
ejus coronatn de lapide pretiofo : vede como lhe 
accreícentou , e eítendeo os ciias da fua glorioíií- 
íima vida, que lhe intentáveis diminuir com a mais 
ingrata , e ínjufiiílima violência : (172) Fitam petiit 
à  te , &  trihuijii ei in longitudinem dierntn in fe -  
culum, i r  in fecuhnn faculi : vede como, naó 
elquecido Deos para com Portugal das luas anti­
gas mifericordias, fecundou ao leu Monarca com 
huma poiTe primogênita da fua efperança : ( 17 3  ) 
Qj/oniam Rex fperat in Domino, i r  misericórdia 

ALiijJimi non commovebitur ; vede como, tomando 
o rriefmo Senhor por fua conta, depois do milagre 
do beneficio , a vingança do volio delicio, fez, 
que fendo o feu efcandalo pabulo das chammas, 
foífe também a fua atrocidade defpojo das cinzas:
(174) Dominus in ira  fua conturbabit eos, i r  de- 
vorabit eos ignis •' vede como vós proprios, fem 
o mais leve velligio de indemnidade, com a volTa 
meíma traiçaõ, e aleivozia vos aniquilaíles , con- 
fundiftes , infamai!es , eperdeíles: (175) Iruclum  
cor um de terra perdes , i r  femen eorum à filiis  
hominum : em fim vede como , por altiílima bonda­
de, e particulariífima Providencia de Deos, de to­
do ficuraó infatuàdas asvoílas idéas , desfeitas to­
das as vo 1 Tas maquinas , invalidas todas as vollas 
conjuraçóes, aòortidos todos os voílos conciliábu­

los,

[ 17 1]  Ibid, v .4. [172] Ibid. v ./ . [173] Ibid. v.8. ( 174)  Ibid. v, ioí
(175) Ibid. v. u .
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los, e fruftrados todos os voíTc co. *r ficulos 
(176) Cogitaverunt confilia, ” ■ j *otuerunt
Jlabilire. Tinha Deos r. campo üc Junque pro- 
nisttido reítabelecer, e confervar aos (eus Reys, 
e ao feu Reino Portuguez : (177) Vo lo in te , ó* 
injemine tuo Imperium mihi Jlabilire *, mas por 
ilío mefmo força , e razaõ era, que para correlpon- 
dcr a dadiva à promefla, desfizeííe agora , calíaf- 
íe, e elidiíle todas as traições, que fe armavaó , 
e ordiaó contra Portugal , e o íeu Rey : Cogi­
taverunt confilia , qu£ non potuerunt Jlabilire. 
Havia por certo de prevalecer a eíle Stabilirs 
aquelle Stabilire , o de Deos ao dos homens, o da 
Omnipotência Divina ao da confederação mais que 
inhumana , e finalrnente o da Verdade eterna ao da 
mais vil inconfidência*, mas por iíFo mefmo, ten 
do Deos dado a fua palavra de confirmar, firmar, 
efiabelecer, e confervar ao noíTb Monarca, e Mo­
narquia : Volo in t e , in fernine tuo Imperium 
mihi Jlabilire \ infallivel era também o infirmar d 
todo, abolir, e annullar todas as infidelidades, 
e conjurações que lhes teciaõ, e maquinavaõ a 
confpirada malevolência, e perfídia confederada; 
Cogitaverunt confilia , qii£ non potuerunt Jiabi 
lire. Alíim he ; porém a quem fe deve tanto be­
neficio, protecção, defeza , e amparo , ifio he, a 
milagroía confervaçaô da vida , e reílituida faude 
do nollb Rey : Vitam petiit à te , &  tribuifii ei ? 
A quem , fenaó por certo às nofías Quinas de Por­
tugal , e às cinco Chagas do Salvador , e Redernp 

RS US Chriít" : Magna ejl gloria ejt 
• r.:r i tuo: (178) T?z Reclemptione tua , ve

f t 7 $] Ibid. v. 1 1 . [ 1 7 7 ] Ubi fup. [ 1 7 S] Pfalm.ub.fup.v. 6 ,



Caldaico j  foraô pois as que defenderão íua 
gloriofa vi* 1agna eji gloria ejus in Redcmp- 
tione tua ^JJas foraô as que lhe reftituiraõ lua
gloriofa faude : Magna ejl gloria ejus in Redemp- 
tione tu a : ellas foraô as que o livraraõ gloriofa- 
mente da traiçaô mais iniqua: Magna cjt gloria 
ejus in Redemptionc tua : ellas foraô as que o pre- 
lervaraô para eterna gloria fua , da morte mcis in* 
grata : Magna ejl gloria ejus in Redemptiotte tua: 
e finalmente ellas foraô, e faó as cinco Chagas de 
Chriílo , torno a repetir , toda a gloriofa caufa , e 
pungentiíTimo motivo deites plaufiveis agradeci­
mentos, glorioíiílima Acçaõ de Graças: 
ah are, Domine, in virtute tua, cantabimus, &  pjal- 
lewus virtutes tuas. ü ’ gloriolas Chagas do R e ­
demptor do mundo : Alagna ejl gloria ejus in 
falutari tuo , in Redemptione tua\ e, como jd ve­
jo ,  e fica indubitável, que íó vós fofles oefcudo, 
com que Deos fe accingio para defender a precio- 
ía vida do noílb Soberano: (180) Sento circnmda- 
bit te veritas e ju s : fó vós foíles o eleudo, com 
que Deos o livrou das inimigas invasões daquella 
confederação no&urna : (181) Non timebis átimo- 
re noÔlurno: fó vós foftes oefcudo , com que fe 
rebateraó as geminadas elpéras, e efeondidas cila­
das dos aggreíTbres mais infiéis: (182) A  negolio 
per ambulante in tenebris : fó vós foltes o efeudo, 
com que prefervado o noíTo Monarca do mayor 
mal, ainda poderofas fois para eternamente o con- 
íervares immortal para nolfo bem: (183) Non ac- 
cedet ad te malum, &  flagellum non appropinqua»

bit

[179] Ibid.v. 14. [180] Pfalm. 90. v .f .  [18 1]  Ibid. v. f* (>S») Xbid.v 6* 
(183) lbid, v, 10,

de Fllosofl*
(fendas f- ! etr -s
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bit tabernáculo tuo : fó vós fofte cnfti
que o Altiífimo pelas mãos dos í mito-
dios, mó fó o retirou dos caminhos p o s , mas 
também lhe guiou os palfos pelo caminho , em que 
experimentou os mais eftupendos prodígios : (184) 
Quoniam Angelis fu is mandavit de te , ut cujlo- 
diant te in omnibus viis tuis • fó vós foftes o ef- 
cudo, com que o nolló amabiliíFimo Rey pizando 
os mais disfarçados Afpides , einvejofos Baíilifcos, 
também triunfou dos coraçóes mais feros , e das 
condiçóes mais tyrannas: (185) Super a fpi dem , &  
bafilijcum ambulabis, &  conculcabis leonem, 
draconem: fó vós foftes o efcudo, com que o Om­
nipotente lhe valeo em tanto horror, e tirou das 
mãos de feus inimigos, e lhe fez a fua importantif 
fima vida gloriofa em todos os leculos: (186) Cum 
ipfo jum in tribulatione \ eripiam eum, &  glorifi* 
cabo eum: em fim fó vós foftes o efcudo, com que 
Dcos prefervando-o da mais fanguinolenta morte 
lhe extendeo , e accrefcentou , por lhe dar as fua? 
mefmas cinco Chagas, os ineftimaveis dias da fua 
vida: (187) Longitudine dierutn replebo eum, &  
oftendam illi falutare meum• Oh poderofo efcu­
do ! Oh admiráveis Chagas! Mas que ha de fer, 
fe retundindo eftis tanta conjuraçaó , e infidelida 
de tanta, até fizeraó que a morte traçada contra 
o inuocente Mardoqueo fofte patíbulo para o mef- 
mo traidor Arnan: (188) Sufpenfus ejl Aman in 
palibulo , qttod paraverat Mardochao. Oh efcudo 
poderofo! Oh Chagas admiráveis! Repito fegun- 
da vez , porém como naó ha de fer aílim, fe fal­

tando
(184.) Ihid v. 1 1 . (i8f) Ibid. v, 13. [186] Ibid. v. . (187) Ibid. v. i<5„

, 188J Efth. cap. 7, v. ío.
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tando-na fa' meima infidelidade as cinzas da- 
queltt fog ifíóprou a fua própria traiçaó,
até com hu maudita alquimia le trocaraó tam­
bém as maquinas da íua confederaçaõ em enxadas, 
que lhe abriraó as profundas covas da fua mefma 
total ruina: (189) Incidit in foveam , quam fe c it : 
Convertetur dolor ejns in caput ejus. ConfeíTo 
que naó pode haver poder mayor, nem taó pou­
co contraproducencia mais fatal; mas tudo fuccede 
a huma infidelidade , que naó fe lembra de que 
por iilb Simeaó , e Leví , aquelles dous filhos de Ja- 
cob, ficaraõ desherdados da fua bençaó , do fupre- 
mo morgado, e da invcílidura do Reino dejudá, 
porque ambos fe conjuraraó furiofos, e implacá­
veis contra a vida do Príncipe Sichem : (190) In 
confilium eorum non veniat anima mea , quia in 

furore fuo occiderunt virum. O certo he, que fen­
do Chriílo Rey de todo o mundo , e de todas as 
Naçóes delle, com tudo fó daquelles, que conf- 
piraraó contra a íua vida preciofiílima, he que fe 
acclamou particularmente Rey : (191) JE S U S  N a­
zarenas Rex 'JudiCorum. Saó ordinariamente as 
refoíuçóes divinas oppofias às idéas humanas; he 
para c .,m Deos ventura , o que muitas vezes aos ho­
mens parece icfgraça, he difcriçaõ , o que íe ava­
lia loucura ; he 'da , o que julgaó morte; he myR 
terio, o que oifcorrem acafo ; he auxilio, o que tem 
por cofume; e he finalmente caítigo proprio, o 
que maquinaó alheyo eftrago : naó individiío ex« 
emplo, por fer j 1 exemplar o feu fucceílb. Mas ah 
Ceos , e por iílo mefmo agora fim he que acabo 
iá de entender, que fó o voilb, e nofio Deos he

G que
[189] Pfalm. 7.V. 16.8c 17. [190] Gencf. 49. v.G. [191] Joan.loc. jam ci$»,
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5 o Sermão F?[florico
que livrou no nofTo, efeu Rey < ais hor-
rorofo , e faral: Nunc cognovi >lvumfe-
cit Domiijus Chrijlum fuum : ; ■ tute fer
vatum Regem, (191)  commentou L,oníio. 
naó ha duvida ao noííb Rey: Divina virtute fe r- 
vatum Regem , porque lhe confervou a Coroa : In 
fernine tuo Impsrium mihi ftabilire ; e livmu da 
mefma forte ao feu Chrifto : Salvum fecit Domi- 
tjus Chrijlum fuum , porque também lhe deu as 
fuas cinco Chagas: (193) Infigne tuim expretio y 
quo bttmanum genus emi, compones: livrou-o da 
aleivoíia mais cruel: Divina virtute fervatum R e­
gem: defendeo-o da conjuração mais atroz : D iv i­
na virtute fervatum Regem ; prefervou-Jhe mila- 
grofamente a vida : Divina virtute fervatum Re- 
gem , e reftitui-lhe com admiração de todo o Uni* 
verfo a fua antiga faude: Divina virtute fervatum 
Regem. Afíirn foy , e ninguém por certo já mais 
o poderá negar; tanto aífim , que outra vez digo* 
agora acabo já de entender: Nunc cognovi , q»’ 4 
por iílo obrou a Omnipotência de Deos em a nou^ 
de 3 de Setembro proxi no paftado tantos mila­
gres , para com efte incompreheníivel modo dei- 

faó, e falvo ao feu Chrifto, e ao noíío R ey: 
Salvum fecit Dominus Chrijtum fuum : divina 1 
tute fervatum Regem. Sim, Senhor, com as voísas 
cinco Chagas detendeftes , e amparaftes , déftes a 
vida, e mais a faude ao vofso Chrifto, e ao noíso 
Fideliftimo Monarca ; elle mefmo o confefsa , e to­
do Portugal aííim o attefta : (194) Inpotentatibusftí‘ 
lus dexter£  ejus. Continuay pois , Altiílimo Deos,

err

[192] Lorin. in Expofit. buj. Pfalm. 19. v .7 . (193) Almeid. ioc. íup. cit 
i ,9+J Píalm.ub.iup.v.cit.



P^^egyrico , e G r atuí ator!o. f t
^rnprofr »amparallo: (19 5) Mittat tibi au- 
Kthum ch &  deSion tumur profpe.

rai-ihe to .~* s fuas providencias: (196) Omne con- 
jHium tuum confirmei , attendey a todas as fuas 
íupplicas: (197) Lmpleat Dominus omnes petitiones 
tuas*, ouvi todas as nofsas deprecaçóes , e votos: 
(198) Exaudi nos in d ie , qua invocaverimus t e ; 
e em fim concedey dilatados annos de vida, e huma 
perfeitiílima faude ao nofso FideliíTimo Soberano: 
Domine , jalvum fa c  Regem, para que engrande­
cendo as vofsas facratiílimas Chagas, fejaô também 
diante de vós bem aceitas eítas obfequiofas graças, 
que lhe rendemos, e confagramos: (199) L<etabi- 
mur in faiutari tuo, &  in nomine Dei noflri mag• 
vificabimur. Sim , meu Deos , e meu Senhor , def- 
pachai-nos tudo iíto que vos peço em benefício do 
nofso R e y : (200) Iribuat tibi fecundum cor tuum\ 
para moíírares delfa forte , que fó vós íbis o ver­
dadeiro Rey , e o Deos verdadeiro, que depois de 
'*ares as faudes ajacob, vos naõ eíqueceis de as 
concederes também ao vofso R e y ,  e Reino de 
Portugal: (201) Tu esRex meus, &  Deus meus, 
qui mandas falutes Jacob. Tres foraó asmilagro- 
las faudes , que Deos deu a jacob. (202) A primei­
ra , quando o livrou das máos inimigas de Eíau. 
(203) A fegunda , quando o defendeo das iras de 
Labaó. E a terceira, em Mefopotamia , quando lhe 
confirmou o feu Eftado, e defcendencia, e junta- 
mente o prefervou vivo da luta , que teve com o 
Anjo. (204) Eílas tres faudes milagroías concedeo

C 11 '  pois

[19$-] Ibid v.3. [196] Ibid.v.f. [197] Ibid. v.7.(«98) Ibid. v.io. [(99] Ibid, 
y.6 . (200) Ibid. v.f. (20 1) Pfalm. 45. v.j\ (202) Geneí". tap.27. v. 43• [203] Ibid, 
eap. 31. v. 24. [204] lbid.cap. 32.V.28.



ÍT Deu*
°ns * •

: das tre

pois fó Deoi a Jacob: es io
meus , qui mandas f  alui es J  a 
bem milagrofamente livrando a no» 
mais furiofas, e abrazadoras aggrefsóes , lhe difpen- 
deo tres prodigiofas fatides : Tu es Rex meus, &  
Deus meus, qui mandas Jaluies. Correfpondeo 
certamente a cada infulto, e aleivofia fua faude,, 
ou fua vidaj e fetres foraó na infidelidade os ag- 
gravos, tres foraó também em Deos os prodígios: 
Quero dizer: Triplicou a conjuraçaó asoffenfas, e 
triplicou também a Omnipotência os milagres; mas 
poreíta mefma caufa , como a vida , e faude de Sua 
Mageíbde foy tres vezes infuhada , tambcm a mef­
ma faude , e vida lhe foy tres vezes milagrofa: 
Deus meus, qui mandas falutes. Em huma pala 
vra : Naó morreo , mas fim refuícitou Sua Magefi 
tade Fideliífima : Non morior, fed vivam ; porque 
tres vezes empenhada a maó do Altifiimo na lua 
Real vida: Dextera Domini fecit virtutem , dexte■ 
ra Domini exultavit me, dextera Domini fecit n"  
tutern , tres vezes lançou também maó do foniílimo 
efeudo das fuas cinco Chagas, para com ellas naó 
ló o defender, e confervar com tres nunca viífos 
milagres , mas também para nos offerecer efia ven- 
turoía occallaó de lhe rendermos as graças porU, 
eílupendos , e fagrados benefícios : Et narrabo 
opera Domini, id  ejl Cbrifti PaJJioncm.

Graças pois infinitas vos fejaó dadas, Altifíi- 
;noDeos, e às vofsas Divinas Chagas por todos os 
viventes, e em todos os feculos ; (205) BenediÕlus 
Dotninus Deus Ifra il a jacu lo , ufque in faculum, 
Aífím o execiuc., ♦ ■ odos, e aílim o faço também 
eu j á , conclue agora exclamando o noíso favore

40/] Plaina, 40 , verf 1 4 , C Íd o
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:ido,^ ' Tmio R e y :  (2c6) biut.D at. Graças 
fim inr e perennes agradecimentos dou às
vofsas . l ,s precioíiflimas, Clementiílimo Senhor*, 
pois que certamente com ellas me livraftes de huma 
taõ infiel conjuraçaó, que naó merecia .* (207) Me 
autcm propter innocentiam fu fccp ifti: cem ellas 
me fuftentaíles a Coroa, e eílabeleceíles noThro- 
no : Confirmafli me in confpeéht tuo in ater num \ 
com ellas me confervalles Rey a pezar de toda a 
aleivoíia, inimifade , e ingratidaó ■’ (208) ln  hoc cog- 
novi, quoniam voluifti me \ quoniam non gaude- 
bit inimicus meus fuper m e: com ellas vos com- 
padeceíles do meu Reino, e me refufcitaftes por 
volsa mifericordia, para eu mefmo dar viva fatisfa- 
çaô àjuíliça: (209) Tu autem, Domine, miferere 
viei, &  refufcita me , &  retribuam eis : com el­
las metiralles das maos daquelles ingratiíllmos in­
fiéis , que, vivendo de mim taó obrigados , e favo­
recidos , fe defobrignraó da confiança, que deli es 
fazia, e efperança que nelles tinha, querendo-me 
dar a morte taó desleaes : (210) Etenirn homopacis 
mea , in quo fp e ra v i, qui edebat panes meos , mag- 
nificavit fuper me fupplantationem: com ellas deí- 
fizeftes todas as conjurações, que contra a minha 
Real Pefsoa fe íuícitaraó, e com elbs fruílraíles 
todas asidéas, que contra a minli3 importante vida 
fe difpunhaó : (211)  Verbiim iniquum covjlitue* 
runt adverfum me: com ellas rebateífes toda a re- 
belliaó, que me perfeguia, e todos os perigos, que 
me efperavaó • (212) Adverfum me fufurrabant 
omnes inimici m ei, adverfum me cogitabant mala

inibi:
[2 0 6 ]  Ifcid. [ 1 0 7 ]  Ibid. v t 3. [ 2 0 8 ]  Ibid, v.  1 2 .  (209) Ibid. t . 1 1 . ( 2 1 0 )  Ibid 

v . i o .  [ 2 1 1 ]  Ibid. v. 9  ( 2 1 2 )  Ibid. v . S ,
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in ib i' com ellas ms defendeftes dí vo-
fos, que, devendo eftar ao meu Ia sis,
fugiaó do meu Palacio conjurando < :i um: 
(213) Cor ejus cougregavit iniquitatem j w i : Lgre• 
diebatur fo r a s , ^  loquebatur in id  ipfum: com 
ellas me eternizaítes com a vida a memória , que 
pertendiaó os meus inimigos efquecer na fepultu- 
ra : (214) Inimici tnei dixerunt mala in ib i: Quan­
do morietur , peribit nornen ejus ? Em fim
com ellas, as vofsas cinco Chagas digo, me def- 
tes faude , me concedeftes melhoras , e me refti- 
tuiftes vivo, e faó daquella perigoíilFima enfermi­
dade, com que quizeftes dar exercício à minha pa­
ciência: (215) Domimis opern ferat illi Juper le- 
âíum doloris ejus • Univerfum Jlratum ejus ver- 
fa jli in infirmitate ejus. Graças pois infinitas le- 
jaó dadas, meu Deos, às vofsas facratiíTimas Cha­
gas por tantas mercês, que me fizeftes , e por tan­
tos benefícios , com que me penhoraftes : (216) 
Benedittus Domimis Deus Ifra e l, qiiia v ifita vit .

fec it redemptionem plebis fu £. Sim , Sacra­
mentado Senhor , recebey , recebey eíta gloriofa 
Acçaó de Graças, que vos dá hoje onofsoRey, 
e o volfo Reino de Portugal: Benediólus Domimis 
Deus I fr a e l , quia vifitavit , &• fecit redemptio­
nem plebis fu £ . Aceitai-a como effeito do íeu aí> 
fe£to , e recompenfa a tanto benefício: Seja aílim , 
meu Deos, meu Senhor, feja aílim : Fiat. Fiat. Vi- 
vey primeiramente Vós neíía lagrada Euchariília 
louvado, e engrandecido; e em fegundo lugar a 
correfpondencia da milagrofa vida deíle Augufto

Sacra-
1 3 ) TT̂ id. v. 7 .Sc 8. [ 1 1 4 ]  Ibid.T.tf. [ 1 1 7 ]  Ibid. v .4 . ( 1 1 6 )  Ibid.ubifup. I 

&Lucx cap-1. v.68.
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Taregyrlco  , e Gratnlatorie. yy 
Sacramento : Et ego vivo propter Palrem  •' (217) 
Memorial■* í mirabiliutn Juorum mtfericors, 
&  mijerr Dnminus , ejcam dedii timentibus fe\  
(218) conlervay também lempre prodigioías a Real 
vida, e importamiílima faude do noflb Fideliíliino 
Monarca: (219) Dominas confervet eum , (p v ivu  
Jicet eum. Fazey por innumeraveis annos lempre 
feliz o (eu governo , lempre adorado o feu Solio: 
(220) Beatum faciat eum in terra : e finalmente, 
livrando-o de toda a infidelidade, conjuraçaó, e 
ingrata aleivofia : (221) Et non tradat eum inani- 

inimicorum c ju s , accingi-vos eternamente 
com o poderofo efcudo das vofíàs Chagas, para 
que, fendo eílas as Quinas do Reino, o Brazaó dos 
Vallallos, e o amparo do feu Rey , o niefnio Rey , 
os feus fieis Valfallos, etodo o feu Reino poílaó , 
agradecidos todos às vofias Chagas taõ prodigio- 
fas, dizer: Eíle he o fagrado, e preciofo efcudo, 
com que nos remiíles da original culpa ; eile he o 
efcudo, com que defendeíles a vida do noílb Mo­
narca ; eíle he o efcudo , com que lhe confervalles 
a fua gloriofa faude; eíle he o efcudo, com que 
fazeis refpcitado a todo o feu Reino ; eíle he o ef­
cudo , com que fazeis gloriofos a todos os feus Vaf- 
fallos; e em fim eíle he o enfanguentado, podero­
fo, forte, e aílinado efcudo, com que fazeis que 
todos os Reinos , e NaçÓes eílranhas dobrem o joe­
lho ao dominio Portuguez em todo o mundo, e 
fe faça immortal, e eterno o feu nome fiobre os 
mais remotos confins da terra : (222) Dignas e s , 
Domine, aperire Jignacula ; quoniam occijas es ,

re-
[ 117 ]  Joan.cap.6 v ?8. (218) Ffalm. no. r. 4. [**9] Pfalm. íup.cit. v .j, 
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X

&  redemifli n.» Deo in f arguir. . o. mi tri­
ba , 0° língua , popa lo , &  na * fecifti
nos Deo nojlro Regnum , & re ^ ' er ter-
rtfw. Aífim o experimentamos, meu Deu*, e aílitn 
eíperamos fempre de Vós efta poíTe, meu Senhor; 
continuay pois as noílas felicidades, defendey eter­
namente eíte voílb Reino *, compadecei-vos fem 
fim dos feus V afta lios, e defempenhando no feu 
Auguíliílimo Rey o proprio augmento do 'eu mef- 
mo nome: (223^ Filius accrefcens Jo fe p b , filius 
accrefcens ; permitti, que, vivendo feliciíli mos an- 
nos no Lufitano Throno, podamos também todos 
os feus mais fieis, e affe£luofos Vadallos clamar, 
e dizer: Viva, viva o Senhor D. JOSEPH o I. 
abençoado, e gloriofo na terra por todos os fecu- 
los : (224) Omnes audivi dicentes : Sedenti in 
throno benediciio, honor, &  gloria in facula  
f £ calor um : Viva*, porque , vivendo elle, como 
todos ao Ceo pedimos, para gloria da Naçaó, 
confolacaô noíía, edefcanço de todo o Reino Lu­
fitano, ilto he fó o que nos bafta : (22£) Suffich 
inibi, f i  adhuc Jo feph  vivit in faculaf<eculorum. 
Amen.

y6 Sermão HfHorn ,
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